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(alteração ,de nome das
Beg: Na.:
223.354 marca Gunther Wagner,
240.216 marca Otlna
240.217- marca otinol.
285.015 marca Pinguim.
285.753. marca Pelikan.
297.953 marca TUttiC011.
298.601 marca Pelikan,
298.602 marca Pelikanol.
208.007 marca Gunther Wagner. !
298.623 marca Gunther Wagnerd
298.914 marca Nakiplast.
299.025 marca Pelikan.
299.026 marca Pelikan.
299.031 marca 4.001.
299.553 marca Nakiplast.

Registros:
N9 299.564 -
N9 299.565 -
N9 302.437 -
N9 302.438 -
N9 303.497 -
N9 311.054 -
N9 320.425 -
N9 329.910 -
N 9 329.915 -
N9 329.961 -
N9 332.772 -

marcas:).

Marca Scriptol.
Marca Pellkan.
Marca Pelikan.
Marca Pelikan.
Marca Pelikan.
Marca Pelikan.
Marca Li-ne-ol.
Marca Pelikan.
Marca Pelikan.
Marca Pelikari.

Marca Pelikan

Pedidos de Preferências

Madame Czerefkon, Chamada -
Ores, nascida Germaine Ores. - no
pedido de preferência do termo ..
642.290 - marca Cabochard. - De-
firo -o pedido de. preferência.

Cia Triângulos de Representações
- Nos pedidos de preferências dos
termos. .

N9 6571L221 -
Ouro;
rr 6-27.= -

Ouro;

N9 627.223
Ouro;

N9 627.22t -
Ouro. - Defiro
ferências.

Marca: Grão de

Marca Grão de

Marca: Grão de
os pedidos de pre-

- Marca: Grão de
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DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

EXPEDIENTE DO DIRETOR-
GERAL

Dia 20 de março de 1968

Diversos

Carlos Schweizer, no pedido d;
restauração da patente de número
42.451 - privilégio de invenção. -
Em julho de .1958 ,há quase dez (10)
anos portanto, foi negado o pedido
xle reista.utação elesta patente, por
ter a mesma incidido em cadccidaae.

Sendo a patente de 28 de janei-
ro de 1953, em 28 de janeiro de
19C8, mesmo que não tivesse caduca-
do prematuramente, hoje,, estaria ca-
duco.

Considerando o que dispôs o .pará-
grafo 19 do artigo 25 do C.P.I.,
Decreto-lei n9 254, de 28 de fevereiro
de 1867, nenhum" despacho cabe mais
aqui pois a mesma já caiu em domí-
nio público.

José Scialpa e Plinio Barranquei-
ros - No pedido de nôvo prazo Para
cumprimento da exigência no termo.
'n9 166.718 - modelo Industrial. -
Nada há que deferir. Guarde-se o
POCE830.

Kaspar Winkler & Co. Inhaber
Dr. P.A. Shocnker-Winkler & Dr.
'R. Burkard-Schenker - No recur-
so interposto ao deferimento do ter-
mo: 319.016 - marca .Sicon. - A
petição está indevidamente dirigida.

- . Apresente recurso de acôrdo com a
lei, pagando a taxa devida,

Jerônymo dos . Santos Rabello
•No pedido de preferência do termo
802.'738, marca: Brasil Pecuarista -
O pedido não preenche os requisitos
exigidos, face O artigo 163 do Código.
Apresente prova mais convincente.

Automóvel Clube IVItinicipal de
Araraquara - No pedido de prefe-
rência do termo 830.260, titulo: Au-

. tomóvel Clube de Arazaquara.
Junte provas que confirmam o ale-
gado no item "C" da petição de
fólhas.

Automóvel Clube Municipal de Ara-
ra quara -- No pedido de preferên-
cia do termo 830.261 - nome civil

AutomOvel Clube Municipal de
Araraquara. - Apresente provas que
confirmam o alegado no item "C"
cia petição de fls.

• Societé D'Etudes, de Becherches,
et D'Applications, Scientifiques et
bledicales (E.R.A.S.M.E.) - no
pedido de apresentação de 11JVCS

exemplares do termo 470.43'7. -- Ten-
do em vista que o despacho de arqui-
vamento não foi publicado, nada há
que deferir. Prossiga-se com C) pro-
cesso, normalmente..

Retificação

Edital de inscrição de Agentes
Publicado em 8 de março de 1988
Retificado em 13 de março de 1968
• Pica sem. efeito a inacação de
Eduardo Dannemann - Rio de -Ja-
neiro, Rua México, 45, 39 andar-GB,
tendo em Vista que a mesma firma
passou para:

Dannemann, Siensen, Bigler e
Ipanema Moreira - Rio de Janei-
ro, Avenida Nicolo Peçanha n9 12,
119 andar, Estado da Guanabara.

SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

Expediente de 20 de março de 1968
Exigências "a

Paulo Mauricio Carlos de Oliveira,
no pedido de nomeação como Agen-
te da Propriedade Industrial. -
Cumpra as exigências.

SEÇÃO DE TRANSFERENCIA E
LICENÇA

Expediente de 20 de março de 1968

Contrato de Exploração de Patentes

{Minas Siderúrgicas de Minas Ge-
raia S.A. (pede para ser anotada na
pae en r e n .9 44.938 Priv, Inv. . con
trato de exploraeão) - Aver-
be-se o contra o e anote-se a desis-
tência do eed i do de fls. 23 de-acôrdo
Ora o pedido de fls. 21.

Exigências

Térmos com Exigências à cum-
prir;	 -
Victor Alves de Brito (junto a pa-

tente n.9 3.783).
Shell Internationale Research Ma-

atschappij N, V. (junto a patente
n.9 60.935).

Serviços Ferroviárioa Seller S.A.
(cumpra exigência nas patentes ns.
- 67.519 - 71.073 e quanto a pa-
tente n.9 41.023 . arquive-se o pedido
de anotação de contrato de fls. 38.

Dana Corp. (junto a patente ter-
mo p.9 116.506).

Walter Kidde & Conapany Inc.
(junto e patente termo 152.772).

Bay err sc h es Leichtmetallwerk
Graf Bltecher Von Wahlstatt K. G.
(junto a patente termo '154.241).

C. Van Der Lely N. V. (junto a
patente termo 161.129).

Luminotécnica • Universo S.A.
(junto a patente termo 161.707).

Metalúrgica Yanes Ltda. (junto
patente termo 179.728).

VIckers-Zirnmer Aktiengesellschaft
Planung Und Bauvon Industriean-
lagen (junto a patente termo ....
180.083) e patentes termas 180.084 -
180.085).

Lumax Plásticos S.A. (junto a pa-
tente tênno 180.361).

José Francisco Coutinho e Aurelio
Monteiro de Barros (junto a paten-
te termo 180.445).

Usinas Siderúrgicas de Minas Ge-
rais S.A. (junto as patentes na. -
50.801 - 50.872 - 55.227 - 62.507
- 66.246).

Montana S.A. Engenharia e Co-
mércio (junto a patente n.9 64.a37).

Diversos

Eastman K Company (titular
da patente ne.' 74.559) •-••• Torno sem
efeito o despacho de fls. 76v, para ser
republicaria a exigência de fia. 76.

Tinte.
N9 332.794 - Marca Graphos.
Canadian Hoechst Limited (transa

ferencia para seu nome das marcas)Sel
Fiegistros:

N9 256.874 - Marca As,
N9 288.330 - Marca Hansa.
N9 288.331 - Marca Hansa.
N9 298.338 - Marca Mowilith.
N9 299.396 - Marca Leanil.
N9 299.574 - Marca Solingen.'
N9 299.575 - Marca Naplitolateedi
N9 300.127 - Marca Asplit,
N9 300.426 - Flotol.
N9 301.956	 Marca Pyrantona
N9 302.415 - Marca Calnitro.
N9 303.639 - Marca As.
N9 303.644 :- Marca Pinakrypto14
N9 303.947 - Marca Primenit,
N9 303.952 - Marc allowital.
N9 304.232 - Marca Arbocoll... '•
N9 304.235 - Marca Primenit,
N9 304.244 - Marca Nowital.
N9 304.371 - Marca Samaron.'
N9 306.438 - Marca Variogen.

•N9 307.080 - Marca Nako.
N9 307.034 - Marca Grane,

•

INDUSTRIAL
Termo 565.087 - De Jenoptik -

ena G.M.B.H. - Marca Jeonop-
ik. - Torno sem efeito o despacho

de "registre-se" publicado no Diário
Oficia/ de 18 de dezembro de 1937.
Após ao Sr. Diretor da Divisão Ju-
rídica, para pronunciar.

REVISTA DA .PROPRIEDADE

Usinas Siderúrgicas de Minas Ge-
rais S.A. (pede para ser anotada na
patente n.9 59.506 Pric. Liv. con-
trato de sua exploração). Averbe-se
o contrato e anote-se a desistência
do pedido de fls. 34 em face da pe-
tição de fls. 38.

Usinas Siderúrgicas de Minas Ge-
rais S.A. (pede para ser anotada
na patente n.9 62.609 Priv. Inv.
contrato de sua exploração). Aver-
be-se e anote-se a desistência do
pedi"-, de fls. 64 em face da petição
de +1,-. 74.

150.191 - Bayerlsches Leichtmea
tallwerk - Retifique-se o nome da
depositante para Bayerisches Leicht.
metanwerk Graf Blucher Von Web.
hlstatt X. G. como solicitado.

169.784 - Progil - Retifique-se e
nome da depositante para Progil
iam solicitado.

Transferência e Alteração de Nome
de Titular de Processo

Foram mandados anotar nos prod
casos abaixo as transferências e el.
teraçõee de nome:
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• - As assinaturas vencidas pai
dteisrão.o sér suspensos, sem prévioa 

- Para evaar interrupção na
remessa dos órgãos .oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com . antecedência do
trinta (30) dias..

- Na parte superior do ende.
rêço estão consignados +o número
do talão de -registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

- As assinaturas das Repara-.
ções Públicas, serão anuaise de.
verão ser renovadas até 26 de fe-
vereiro.

- Á' remessa de valóre,.s. sem-,
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanta_à sua apli.
cação.

Qs suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme-'

- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,01. tidos aos assinantes que ds sol&
se do rnesinn‘nnri e de NCr$ 0.01 por ano. se de anos anteriores, citarem no ato ela assinatura.

,grafados em espaço does em uma. Ano
só. ,-face do papel. forinatv 22x33-
as emendas e rasuras serão „res-
salvadas -por quem de direito..	 Ano'

• NÚMERO- As assinaturas podem sei	 AVULSO .

tomadas em qualquer época do	 preço do nünzero avulso figura na última página de cada
ano. por seis meses ou um ano, exemplar.

-exceto as para o exterior, que
sempre serão anilais

,
- As Repartis..ões,Pública de-

verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional.-até às 17 ho-
ras, p expediente destinado à pu-
blicação.

- As reclamações pertinentes
à matéria retribuida, nos Casos de
irro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação. até o quinto dia útil
subseqüente , à publicação , no
drgão oficial.

ASSINATURAS
	ÉLEPAR1* "(SE.5 E PARfiCULARES.	 FUNCIONÁRIOS

Capital ,t Interior : 	 •	 Capital e Interior:
autenticados, deverão ser clactilo- semestre 	  Ndr$ 18.00 Semestre 	 	 NCr$ 1330

	  NCr$ 36.00 Ano 	 .. 	 WCr$ 27.00

Exterior :	 Exterior :

A Seção	 Redação 1-nn- 	 litorceeo naa Dilcinea ao Departamento Ge laikrenaa Nacional

tiú:ma. para atendimento do• -
co, de -11 ás 171:30m.

- Os originiais. devidarne.nte

csaFt 00 ssosveço os euset.ics.çeas

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO

DEPP/fAMENTO DE IMPRENSA NA.CICNAL

EXPEDIENTE

	 NCt$ 39.00 Àno . 	  NCr$ 30,00

Seçlle •• •ubociaadm do ..... tente do Ompartarnie~
N•cdona. de P•opri 	  indometria/ aia

	

•• 1ndústrla • de Canvársida	 •

DOM TOR GERA&

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA-

DIÁRIO OFICIAL
liaça°

eras.. DA saçÁo os NgtosçÃo
FL:ORIANO GUIMARA§S

•

,N9 .307.081 -- Marca Pina.

	

N9 330.592	 Marca Na,prnolas.
)19 :3E0.593 . - Mai ca Naptitolas .

• Manufactura de Tabacos Imparcia-•
les, Sooiedad Ananinia Lociustrial Co-
mercial y Agropecuaria . (transferên-
cias para seu nome da marca Emble-
mática termos: 56.162 - 536.163 -
506.164 - 506.163 e marca Combina-
dos termo 506.165).

Italxim Administração Sociedade
Anônima (trangferência para .seu no-
rue da marca: Veloz 11 r - termo
78:567).

Exigência

Artez Westerley .Produtos de Be-
leza S.. A. (junto ao reg. as. 274.924
e- 284.429 - 284.430 - 325.222 -
8261118). - Cumpram exigências.

Noticiário

Oposição

órbita -S. A. - Organização Bra-
Oleira de Constiuções e Incorpora-
ção (oposição ao termos 834.588 mar-
ca Órbita; 826.701 - nome comer-
cial - Órbita S. A.- - Organização
Zrasileira de Transportes e Turismo) .

A Novaquirnica Laboratórios ‘S. A.
'(oposição aos termos: 830.910 - Mar-
ca Dentin; 83.0.906 - marca Dosu-
Inicina).'

Cia. Metropolitana -de Construções
(oposição • aos termos: 826.230 -
parca 1Vietropolitana - 826.233).

São Paulo Alpargatas 8. A. topo-
lição aosaos termos: 334.917 - marca
!Tozan; 828.765 - marca emblemáti-
€a)•	 •
' 'União Fabril Exportadora S. A. -
V. F: E. (oposição aos termos: . .
131.434 - expressão de propaganda
Trital o Tal da Cozinha; 831.432 --
Trital o Tal no Quintal; 831.433 -
Writal o Tal no Banheiro).
' S. A. Frigoríficos Anglo (oposiçãO
laos termos; 82.2.157 - marca Brod-
jia; 822.372 --marca Lagoa Alta).

Eletromecfunica Dyna S. A. (orid-
rição aos termos; 822.339 - título Di-

pn .naam./as) s; 822.122 - marca Dinand-

Orniex S. A. - Organizaçáo Na-
cional de Importação, •e Exportaçao
(oposição aos termos: 839.766 mar-
ca Coruja).

N. 937.555	 Marca Bei-Lar. •
Fotoptica S.A. (oposição o pa ter,

mos.	 '
N. 835.2E9 - Marca/Embienultiôa.
N. 835.164 - Marca Emblematiza.
Irmãos,, lViarzaferro & Cia. i,tda.

(oposição aos termos).
N. 827.589 --- Nome Comercial Fri-

lon Indústria e Comércio de Tecidos
e Confecções Ltda.

N. 827.573 - Titulo - Pri/on In-
dústria e Comércio' de Tecidos e Cosi-
facções Fiação e Tecelagrn Campo
Belo S.A. (oposição mis termos).
• N. 823.855 - Marca Acril.

N. 823.854 - Marca Acril.
N. 823.856 - Marca Acril. •
Screen Gema Inc. (Oposição ao

termo)..
N. 833.900 - Marca Flint.
Walter George Durst (oposição ao'

Ter' mo).
N. 824.109 - Marna o Bandido da

Luz Vermelha.
Zambom Laboratórios Farmacêuti-

cos S.A. (oposição ao termo).
N. 822.646 -- Marca Diabetan. -
'Produtos Farmacêuticos Simes do

Brasil S.A. (oposição ao termo).
N. 822.318 - Insinia Sim.
Davide • Campari Milano Societá

Per Azioni (oposição ao termo).
N. 1322.606 :•-• Marca Negroni.
Leão & Cia. Ltda. (oposição aos

termos).	 .
N. 833.451 - Marca Abaete.

-. N. .833.460 - Mana Abaéte.•
Rádio Panamaricana S.A. (oposi-

ção ao termo) a
N. 831.500 - Marca Jovem "Pim.
Gonçalves Salies S.A. (oposição ao

termo).	 -	 •
N. 839.355 - Marca Aviãozinho'.
Aroora Indústria e Comércio

1

 .Spiesshofer &Braun (oposição ao
termo).  '

N. 822.874 --, Marca Golfinho.
Nacional Companhia Distribuidora

de Produtos de Petróleo (oposição ao
termo 818.373 marca Nagional).

Furtada S.A. Comércio e Indústria
(opozição ao termo).

N. 839.330 - _Marca Dourado.
Micro Eletrometalúrgica Indústria e

Comércio Ltda. (oposição ao termo).
N. 822.012 - Marca Micropol.
Societá Farmaceutici Italia (oposi-

ção ao termo) ,•-
N. 822.172 - Marca Granovit.
Ecisa Engenharia Comércio e In-

dústria S.A. (oposição ao termo).
N. 839:344 - Marca Ecisa.
R: F. Nazaré Serviços Téchicos ,de

Economia e Engenharia Industrial
Sertec (oposição ao termo 322.356
rearma Serie).

.Wella Aktiengesellschft (oposição
ao termo). ,

N. 822.879 -- Marca Veludan.
Alutninun Company of Canadá Li-

mited (oposição ao' Termo).
• N. 824.376 - Marca Anglo Cana-
dense.	 ,...,,

Montres Nova Biedermana stères
S.A. (oposição ao termo).	 .

N. 822.826 - Marca Nova Barão.
Etna, Watch 'Co. Ltda. (oposição

ao termo).
N. 822.305 - Marca Etina.
A. Kikoler Comércio e Indústria de

Plásticos S.A. (oposição ao térreo)..	 .
N. 837.593 - Marca Revel.
aboratórios tEspercifarma S.A.

(oposição sio termo).	 .
N. 835.161 --- Marca Protect.
I3iofarma Societe Anonyme (oposi-

ção ao termo).	 .
N. 822.639 - Marca Ajas. '
Companhia Industrial Delfos S.A.

(oposição ao termo).

Construmar Ltda.. Engenharia e
Comércio (oposição ao termo).

N. 831.268 - Marca Canstrumat.
Pão Americano Indústria e Comér-

cio S.A. (oposição ao termo).
N. 822 ..762 -- Marca .Calorlórnisa

.n•n•nnn
•

NOTICI.ARIO
Oposição:

Minnesota Mining and Manufacturing
Company - oposição ao trêmo 163.062
- modelo industrial de Adezite S. A..
Produtos Adesivos.

Retificação de Pontos já Publicados:

N. 833.477 - Marca Delfos.
Buller S..A. Laboratórios Fama-

(oposição ao termo). 	 •	 certicos (oposição ao termo).

	

N. 838.170 - Marca Jajorica. 	 N. 835.023 --- Marca Kauritil.
Fábrica de Filó S.A. (oposição aos Belauto S.A. Importadora e. Co-

termos).	 rnercial (trilo -doeç ao termo).

	

N. 825.254 - Marca Abelha,	 N. 822.431 -- Marea Bel-Au15:-

Termo: 127.970 - Aperfeiçoamentos •
em ou relativo á prooesso para reduzir
minérios de óxidos de feiro em estado
solide.; ..na qual tada a 'carga ou so-
mente o componente tainerio é aquecido
e reduzido previamente num lorre
parado numa - corrente cic -gases. quentes
contendo": CO„ Caracterizado pela., lato
de ça:- os gases sio ¡roduzidos, rinei-
man.ir; combustível . gasoso, liquido ou
• -de modo que o çonteildo de ca- •
lor nos gases cobriirã as exigências ca-

Térmo S° 133.638 da Cia. Sealcone
de Embalagens e Artefatos - Diário
Oficial de 13 de fevereiro de 1968	 •

Os mesmos pontos já haviam sido pu-
blicados em seis de zetembro de 1966.
O processo,.. além e2 ter o despacho de
transferência para: Ratnprografica Ltda.,
foi deferido em 24 de maio de 1967..e -
está em grau de recurso. Fica assim,
sem eleitos os pontos publicados em 13
de fevereiro de 1968 do referido têrnio:
133.658.

Têrmo: 126.466 - Aperfeiçoamentos
• Recuperadores.

Requerente: Brown Finture Cosnpany.
- Pontos publicados em 21 -2-68
Fica retificado o tüttlo para:. Aperfed- ,
çoatuento em recuperadares.
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1 caracterizado pelo fato (* com.; 1) Um processo para preparar no-
vos co-pol;_keros, etc. , etc., etc.

lóricas que aquecer a carga e para a
redução parcial do minério.

2) Aperfeiçoamento em processo como
especificado no ponto 1, caracterizado
pelo fato de que os ames que abando-
nam os fornos de redução prévia são
transferidos para uma usina de energia
de vapor e usados para a preiução de
energia elétrica.

3) Aperfeiçoamento em processo coma
especificado no ponto, etc, etc.

Termo: 135.872 — Uma máquina de
acabamento e pavimentação betuminosa.
• Requerente: Advanced Construction
Equipment Menufacturing Corporation.
— Pontos publicados em 20-2-68. —
Retificado o nome da Requerente.

Termo: 106.971 — Processo de Fa-
bricação de Novas Alfa, Alfa-Dioxidia-
mino antraquinonas adiadas

Requerente: Cibo Socieété Anonyine
'— P.:atos publicados em 5-3-68. Fica
retificado os pontos	 e 12.

8) — Processo de acôrdo com um
dos pontos 1 até 7, caracterizOo pelo
fato de se empregar, como agente de
acilução, de um lado, ácie formico e
de ouLo lado cloreto ou anidrido de um
ácido mono carboxilico, de fórmula
Rcooh, na qual R significa um grupo

emetiLe, clorometila ou metoxi.

12) — Processo de adiado com um
dos pontos 8 até lO, caracterizado pelo
fato de se empregar como agente de aci-
lação uma mistura de mais ou menos 2
moles de ácido fórmiao e 1 moi de clo-
reto de um ácido carboxilico que contém
2 átomos de carbono.

Termo: 70.901 — Nova Disposição
construtiva de sinaleiros sonoros para
serem usados em veículos diversos.

Requerente: Estamparia Dinabraz In-
dústria e Comércio S. A. — Pontos
publicados e, 14-3-68, Fica retificado o
final do 1" e 4" ponto.

1 9 — altura, e com um pequeno pro-
hingamento no travesão no alinhamento
da perna, e a êsse prolongamento fixa-
da, uma compeirrula por meio de parfuso.

4Ç' — disposta aproximadamente na
zona diametralmente oposta à da arti-
culação em 5, e móvel em terno de um
Pina fixo, seg ura ao outro extremo de
travessão da peça em «Ta.

Termo: 104.469 — Processo de pre-
paração de novos comp'exos cuprosos.

Requerente: Roussel-LIclaf — Pontos
publicados em 20-2-68. Retificação do
interior do I° e 2" ponto.

1) Processo de prepara\ção de novos
comple..os cuprosos do ácido diinetilditio-
carbamico,. titulado de :47 a 50% de
cobre e correspondendo sensivelmente à
composição C3f16NS2Cu,2CuC1, • ca-
racterizado.-pelo fato de se fazer rea-
gir sob atmosfera de gás inerte à tem-
peratura, uma solução aquosa de dime-
tilditioearbamato.

2) -- Processo, segundo O ponto
caracterizado pelo fato de se empregar
o dimeelditiocarbamato, sendo o cloreto
alcalino e- clOreto do sódio e sendo -o
gás inerte o zoto.

Termo: /24..13L Processo de
construção de una reservatório ou de
um) caatela °água e reservatório ou
castelo dágua, ei reservatório ou cas-
telo chigua fabricado por êle. — Re-
querente:. Rcbert Gauthron. — Pon-
tos publicados em 21-2-68; Retifica-
ção, de Titulo.

Têrmo: r:u..98,3— Aperfeiçoamentos
em. suporte da cartucho para motor
diesel. — EL:ci.:Tente: Mariikvu —
Inctastrfa de Maquinas Aga",colas Ltda.

pontos publicados em 21-2-68.. —
Retificação r, o Titulo.

Tonna: 13a.834	 BuCha de Es-
feras. — Requ.a-ente: Za.hnractfacrik

Friedrichshafen Aütleng.eselischaft. —
Pontos publicados em" 21-2-68, Reti-
ficação do Requerente.

Têrmo: 132.104 — Dispositivo Re-
gulador do Agente comprimido para
mecanismo de direção, apoiados por
força auxiliar próprios partieular-
mente para veículos motorizados —
Requerente: Zahnradfabrik Friedri-
chshafen Aktiengesellschaft. — Pon-
tos publicados em . 21-2-68 Retifica-
ção de Titulo.

Termo: 133.497 — Processo para
ustulação turbilhonar gradativa ou
em estágios de minerais ferrosos sul-
fetados. — Requerente: Radische
chaft. — Pontos publicados em 22
Anilin " & Soda-Fabrik AKtiengesells-
de fevereiro de isca, Retificação do

Térino: 135.206 — Material Foto-
gráfico e Artigo feito do mesmo, —
Requerente: Vidros Corning Brasil
Sociedade Anónima — Pontos publi-
cados em 23-246, Tzetcaaão da prio-
ridade. •

Reinvindicam-se de acordo com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
as Prioridades dos p.,:lieos correspon-
dehtes depositados na Repartição de
Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica) era 30 de dezembro de 19G0, sob
n9 79.614 e em 24 de novembro de
1961, sob" n.9 153.272.

Tormo: 157.938 — Processo de pre-
paração de Derivados Cuprico Fun-
gicida e Composições de Aplicação.

nequerente: Rousael-Uclaf. — Pon-
tos publicados em 23-2-68, Retifica-
ção do interior do 1.9 2.9 5.9 e O.
ponto.

1) Processo de preparação de oxi-
piruvato de cobre de fórmuia,
CO-000)..Cu.. 3 Cu(01:1)8-~"."

preender a reação cle ácido piruvido
com o hidroxido xie cobre, recente-
mente precipitado.

2) Processo d eacôrdo com O ponto
1, caracterizado por se efetuar a
reação na proporaf p de mola de
ácido pirávico para 4 mola de hidro-
xiso de -cobre.

5) etc, etc., etc., o dinaftilmetano-
di-sulfato, etc. , etc.

6) etc., etc., etc., o ditaftilmetano-
di-sulfonato, c to. etc.

Termo: 138.913 — Originais dispo-
sições em baia para talhas faros e
1203 correlatos. — Requerente:
Eduardo Alvares Machado. — Pontos
publicados em 21-3-63, Retificação de
titulo.

•
'ITirmo: 138.958 — Barra Perfilada

de Metal. — Requerente :Scherizeris-•
cha Aluminium G. (Aluu_inium
Suisse S. A.) (Allarninio Svizzero
S. A.), Ssviss Aluminium Ltd.).
Pontoss publicados em 4-3-68. Retifi-
cação de Requerente.
porduzir novos derivaT'bs . de acido

Têrmo: 133.931 — Processo para, a
fabricação ésteres de ácido Tio-Fore
fórico. — Requerente: Farbenfabrie
ken Bayer Aktiengesellschatt. — Pon.
tos publicados em 19-3-68, Retificação
do final do 2.9 ponto. — etc., etc.,
etc., ou representa um radical al-
quila alifáticci cloraddo • ou um radical
tio-éter

Têrmo: 135.719 — Processo para
abrilhantamento óptico de materiais. .
— Requerente: CIBA Societé Ano-
nyroe (em alemão: CIBA Aktienge-
sellschTt). Pnitos publicados em 19
de março de 1963, Retificação do
Termo.

Retificação de Pontos

2) Processo para produzir os com-
postos de acordo com a f.:,-..)aula dada
no ponto 1 caracterizado por com-
preender a fase de reagir uma 2-halo-

.111.0%.~1.1•n••n 11n•••n•n••n•n••••	 -.
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Tèrmo: 139.979 — Mod. Util -a•
para protetor de pés tubu tsres para
móveis em geral de Cia. Teperman do
Éstefamentos — Publicado cm 13-3-.68

Fica r ..tificado o pinai do 3 9 ponto
— engastado inferiormente, no corpo
do amorte:•edor.

preparação  e Compostos Su fonami-
querente: Roam & Haas coniparty. i das de Merck aSi Co. Inc. — Pontos
— Pontos publicados em 19-3-68. — I publicados cm 18-3-58 — Fica retifi-

caria a data do depósito 5-11-58 eparticules tem inn diâmetro médio de Retifi:ação de 1. 0 ponto, parte do 19 ponto ou seja: consistindo
de cloro e bromo e está ligado a um
dos átomos de carbono do núcleto
benz5nico...
— Tar _ale de reserva com dispositivo
de fixação de Américo Gava e Ama-
deu Gava e João Rui Bucheroni
Pontos publicados em 18-3-68. — Fica
retificado o t"tulo acima.
— Fecho para garrafas, frascos vasos

Termo: 147.110 — Priv. Inv. para
e outras recipientes similares — de
Vitorio Macellari — Pontos publica-
dos em 18-3-68. — Fica retificado no
Ponto 1 — ... tendo uma certa elas- •
ticidade como o polivinil, politileno
e similara cuja aba lateral...•— Fica
retificado no Ponto 2 — ... um per-
fil cuneiforme, como trapezoidal ou
equivalente tendo ó realce de, prefe-
rência....

Térmo: 113.810 — Priv. Inv. para
— ispositivo para manter constante o
nível de suspensões pneumáticas de
Ajocletà, -Applicazioni Gornmo. Antivi-
branti Saga sPA — Pontos publicados
em 14-3-68 — Fica retificado- o reque-
rente.

'remo: 120.852 — Priv. Inv. para
— Aperfeiçoamento em dispositivos
para o alinhamento de vias permanen-
tes de Frans Plasser Bahnbaumaseri-
nen -e: Pontos publicados em 15,3-63
— Fica retificado o final do 19 ponto
— ... em conjunto com o. arame,
origina...

Térnio: 133.239 — Priv. Inv. para
— Aperfeiçoamentos introduzidos em
máquinas para cerâmica de Czeslaw
Bednarski — Pontos publicados em
14-3-68. — Fica retificado o inicio
do 29 ponto — dos controles auto..
máticos de tempo...

Termo: 137.575 — Priv. Inv. para
— Aperfeiçoamento em disjuntor elé-
trico de General Electric Company —
Pontos publicados em 18-3-68. — Fica,
retificado o final do 19 ponto — .. do
seguidor de carne mencionado. E fi-
nal do 29 ponto — dêste elemento
de carne em posições selecionadas..,,

pirazina etc., etc., etc.,	 fleaeão da fórmula fica o processo à
Térmo; 133.'213 — Prcoesso para disposição doe interessados.

preparar noves co-polimeros de mo- T:rmo: 105.429 — Priv. Inv. para
nomeros ácidos irsaturados . — Re-

.Têrnao: 111.518 — Prc.:Yassas para
fenil-Atico com atividade depressora
central. — R.:;uerente: N. V. Neder-
landSche Combinado vcor Chemische arti ,ms de malha e produto resultante
Industrie. — Pontos publicados em — Pontes publicados em 13-2-68. —

Fica retificado o termo.1i)3-68, Retificação de 2. ponto.
Virmo: 1-.36.852 — Priv. Inv. para .

— Processo para a fabricação de no.
vos . Amino Piriridinas de Ciba, So-
eiéé Anonyme — Pontos publicadoe
em 18-3-63. — Ficando difícil a rcti-

Turno: 133.816 — Priv. Inv. para
— Processo aperfeiçoado para trata-
m:.nto de materiais têxteis, incluindo
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PATENTES DE INVENÇÃO
_ Publicação que se faz de acerdo com . o art. 26 do Código da Propriedade Industrial (Decreto-lei n 9 1.903-4i», em face do que ficou resolvido no

Iteee 4 de Portaria ne 73 de 4 de outubro de 1937. dd Dieseeeasseed•

WRM2 N9 111.773 — DE 14-7-5959' haja- atingdo a posição de regulação

19) Aperfeiçoamentos introduzidos
em sistemasde freios hidráulicos, ca-
i acterizados pelo fato de compreen-
der um cilindro dividido internamente
em duas _câmaras horizontais • sobre-
postas, inddpendentes, contendo cada
uma dois pistões, estando os exter-
neis, de cada lado do cilindro. em

TERMO Ne 121.43es •

Lie 25 de. junho de 196e _
leequerente: Carlos _Tavares; de

Soui a	 Minas Gerais.
Titulo: Aperfeiçoamento introduzi-

dos em sistemas de freios
.	 ,

-Privilégio . de invenção.

Pontoe característicos

desejada
2 — Uni dispositivo de acôrdo com

o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o (irgão de deslocação é c.onsti-
tuldo por um hilame aquecdo pela
passagem da corrente.

3 — Um dispos•tivo da acôrdo com
o_ pont ol; caracterizado pelo fato
de que o óegão de deslocação é'cons-
titu:do por um ali-mima sujeita à
ação de uma mola . e retida por tem-
fio metálico dilatável sob efeito da
passagem de cordente elétrica nesse
fio.
• -4 — Um dispositivo de aciad j com
qualquer dos pon:os precedentes, ca-
racterizado pelo fat ode que o órgão
de travamento é constituída por
um hilame de ação rápida.

— Um- dspositivo de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 3, caracteri-
zado pelo fato de que o órgão cie
travamento é constituído por unia
armadura de eletroímã munida de
uma cola de travamento, a excita-
ção do entolamento de eletroimã as-

'I'ÊRMO N9 120.651 — de 2e-e5-1960 contato _com as eeetremidades dos pc.-

.
.tina de freio e sendo cada câmara

Requerente:	 "Pierre - C ible" e-e'' igada a uma das caniarres do cilin-
França.	 dro mestre de óleo.	 •

0 ) Aperfeiçoamentos introduzidos
em sist.emas de freios hidráulicos, Ca-
racterizados de acôrdo com o ponto
1, e ainda pelo fato de permitir al-
ternativa de cilindro situado no in-
terior da panela das rodas se subdi-
vidir em câmaras justapostas, inde-
pendentes, contendo, cada uma, um
plseão c uja extremidade fica em con-
tato com um dos elementoá em que
se divide o patim de freio e lendo
cada câmara ligada a um cilindro
mestre de óleo independente:

39) Aperfeiçoamentos -introduzidos
em sistemas de freios hidráulicos. ca-
racterizados de. acôrdo com o ponto
2, e ainda pelo fato do veda-pó, apre-
sentar um segmento tubular para
fora da panela das rodas e interna-
mente provido de pequenas válvu-
las, de modo que o óleo extravase
caia no exterior.

49) Anerfeiçoamentos introduzidos
ene sistemas de freios hidráulicos, ca-
racreeieados de acôrdo com o nonto
3, e ainda pelo fato dos patins de
freio serem divididos em dois ou mais
elementos articuláveis em e indepen-
dentes, acionados cada um ater um
pistão independente alojado numa

• Requerente: João Andrade Lustosa
Rio Grande do Norte. 	 e.

'Titulo: "Flauta Vertical" — Mo-
delo Utilidade. •

Reivindicações

Pontos Característicos: em fesumo
reivindica-se como pontos caracterís-
ticos,- do presente modelo de utili-
dade, o seguinte:

• • 1 — Flauta Vertical caractetie
tafia por possuir curvatura especial
do nôvo instrumento.

2 — Flauta Vertical eomo reivin-
dicado , em 1, 'caracterizado, ainda,
pela alça para apoio do flautista
quando em eexcução, tudo como
substancialment efôra descrito e re-
presentado nos desenhos anexos.

R:o de Janeiro, 14 de julho de
1959.

TERMO N9 113.249 — De 14-9-1959
T:tulo: "Peocesso de preparaçaa

▪ de u minevo antibiótico" — Priviléa
gio de invenção.
. Requerente: Sabiété dos Usines,Chim ques Rhone-Poulenc.
Local: Pares — França.

1 •	 Pontos característicos

• "Proceree.o de preparação de um
te5vo antiMtico", • caracterizado pelo
fato de comportar a cultura " aeróbia

- do. "S:reptomyces '6621i	 ("Sttepto-
meteu rufochremogenus") ou de seus,
3:gritantes em um M .3iO CláSS'Co COn-`
veniente e na.s condições habituais!
para este gênero de cultura, e a se-1
paração do antibiótico foirnado
•decor, er da cultura.

Finalmente, á requerente' reiv
ca, de acôrdo com o Art. 21 do Có-
e:ge da Propriedade Induet ial,_epro-
ve.doe pelo Decreto-lei, n9 7.903, de 27
de ageôsto de 1945, a prioridade de-
coerente do correspondente pedido
deposlado na Repartição de..Paten-
tes da Franca, Foi) ne 777.927, em 30

_ de outubro de 1058.	 .
— •

Titulo:	 Diepositivo de comando
elétrico . permit"ndo notadamente,
ccarigir a regulação-de um farol de
ve'culo em caso de vatiaçáo de car-
ga do veicule, .
, Privilégio" de invenção:"
)	 Pontos caracteristiccs

• 1 — Um dispasitvo de comande,
elétrico permitindo modificar em
retif'car a regulaeão el aposição de

•um farol de veiculo era outro aná-
logo, comportando um parafuso de
regulação em contaste com uma
peça de apoio, caracterizado pelo
fato de que a peça de apóio e-deslos
cável sôbre o órgão que o sustenta,
e ela é normalmente mantida fixa,
numa posição qu. alquer que se lhe
tenha pod'do dar, por um órgão de
travamento que se pode acionar por
um acorrente elétrica' manee•a a
liberar a dita peça de apoio (mande
se deseja efetuar uma regulacão, ao
passo que um órgão de deslocaç'áo
se deformando lentamente sob o
efeito da passagem de uma . '
te ,elétrica. permite deslocar lenta-
mente a peça de apoio até que _ela

das -câmaras em que se.subdividem os
cilindros das panelas das rodas e sen-
do cada, câmara ligada a um cilin-
dro mestre de óleo independente ou
a cada câmara de um único
mestre.	 •

5e) Aperfeiçoamentos introduzidos
em sistemas de freios hidráulicos„ca-
racterizado de acôrdo com o ponto
4, e ainda como o substancialmente
descrito no presente memorial e ilus-
trado pelos desenhos que Ó acampa-
nham.

Rio de Janeiro	 GB, 23 de eaesesse-
bro de 1964.	 -

•—
• TERMO N9 ' 122.354
De 31 -de agôsto de 1960	 •

Requerenle: Meehanite Metal Cor-
poration.

Local: Estados Unidos da América.
Título: Processo para _aperfeiçoar

moldes e machos de areia de til/edi-
ção.

Privilégio de invenção..

m s ora de areia usada para con-
feccionar o 'mencionado macho, - um
composto pré-selecionado do grupo
consistindo de uma terra alcalina e
de um fluoreto de metal alcalino; em
uma quantidade compreendida entre
1/8 e 3%, em peso, dita mistura de
areia consistindo essencialmente de
areia e um aglutinante selecionado
cio grupo -formado por cereal, óleo, re-
sina natural e argila; moldar o re-
ferido macho; e • aquece-lo a uma
temperatura suficiente para tornar
efetivos os mencionados aglutinantes,
mas insuficiente para tornar efetivo
o citado fluoreto.

2 — C) processo de melhorar a ee-
sistência a . quente de • um molde de
areia, adaptado a ser usado na fun-
dição de metais ferrosos, caracteri-
zado pelo fato de compreender as eta-
pas de: adicionar à mistura de areia
usada para confecção do referido mol-
de um composto pré-escolhido do gru-
po consistindo de uma terra alcalina
e um fluoreto de metal alcalino, em
unia quantidade compreendida entre
1/8 e 3% em peso, dito fluoreto tendo
um ponto de fusão aproximadamente
279C mais baixo do que a tempera-
tura de fundição "do mencionado me-
tal ferroso, dita mistura de areia
consistindo essencialmente de areia
e um aglutinante do grupo composto
de cereal, "'óleo, resina natural e ar-
gila; moldar o citado molde e aque-
Cê-lo à uma temperatura suficiente
para tornar efetivos os mencionados
aglutinantes, porém insuficiente para
tornar , efetivo o citado fluoreto.

Miei° N9 127.802
DE 22 de março de 1961

Requeernte: "Intenational Minerais
& CheMiCal Cerporation".
, Local: Estados Unidos da' Ainéri-

Titulo: "Novas Composições Resi-
nosas Adequadas Para o leso comoMentes de - Liga para Areia". ;
'e Privilégio de invenção.

• Reivindicações
,1. Um . processo para o preparo

de uma composição resinosa endu-,

recivel por, ácido que é adequada para
o uso' corno aglutinante para núcleo
e tem um pH mais alto do que 7.0
e compreende um produto 'de con-
densação de uréa e formaldeldo, ca-
racterizado pelo fato que a aura, o
formaldeído • e o álcool de furfurilo
são misturados entre si, a relação
molar do formaldeldo , para com, a
uréa sendo' maior do que 2.1 e a
relação molar do alcool de fu.rfurilo, •
para com a eiréa sendo de 0.1:1 a
1.'7:1, são aquecidos em condições .
alcalinas durante ruim. tempo sufici-
ente para permitir que" a -polimeriza-
vão se

2. Um processo de acôrdo com a
reivindicação • -1, caracterizado pelo
fato que a relação molar do formal--
deldo para com a uréa é de 2.4:1 a
3.0:1 e a relação 'molar do alcool de ,-•
furfrilo para com a uréa é de 0.7:1 e
a . 1.3:1.
- 4. . Um processo de acôrdo com a
reivindicação 1, ou reivindicação 2,
caracterizado pelo Jato que ele é exe-
cidade em condições tais que o PH
da composição resultante é de, 7.3
a 7.7.

4. Um processo de acôrdo. • com
qualquer uma das reivindicações an- •
teriores, caracterizado pelo fato que,'
ele é executado em condições tais
que a resultante composição é em
forma liquida,

5. Um processo de adoido com
qualquer uma das reivindicaçeõs pre-
cedentes, caracterizado pelo fato que --
ele é executado em condições tais
que a resultante composição está
substancialmente livre de água, 	 •

6. um processo de acôrdo com"
qualquer uma das - revindicações pre-,
cedentes, caracterizado pelo fato que •
é adicionado na mistura como com-
ponente alcalino em hidróxido ou
carbonato— de metal de álcali, dieta- •
nolamina ou trietanolamin ou uma
pmoissttousrae de dois ou Mais destes .com-

7. Cm processce ue acerdo com
qualquer uma das reivindicações pre-
cedentes, caracterizado pelo fato que
a mistura é aquecida para uma tem-
peratura de 100-110 9 C.

8. Um processo para a produção
de moldes e núcleos de areia que
compreende formar nina mistura
substancialmente unifoeme de unia
resina curável e de uma areia para
fundição ,moldando a mistura assine
obtida, na configuração desejada e
aquecendo a mistura moldada durane
te une tempo sufiicente para curar
a resina, caracterizada pelo fato que,
a resina curável é uma composição
resinosa Obtida por une processo rei-
vindicado e mqualquer uma das rei-
vindciações anteriores 'e é adiciona-
do também um _ catalizador ácido
numa quantidade Suficiente para re-
duzir o ple da mistura para menos.
de que 7.0.	 , .

9.- Une processo de acôrdo com a
reivindicação 8, caracterizado pelo
fato que a mistura contém O. a
6% por pêso da composição resino-
sa endurec1vel por ácido.	 •

10. PrOcesso de acôrdo com as -
eivindircações 8 ou 9 caacterizado
pelo fato que a mistura é moldada
e aquecida aplicando a mesma num
molde aquecido para 1759 a 2059 C.

11. PrOCCSO de aceirdo com a
reivindicação 8 ou '9, caracterizado
pelo fato que a mistura moldada é -
aquecida passando ar aquecido atra-.
vês dela.

12. Um processo de acôrdo com
qualquer uma ,das reivindicações

,

segurando o clestravainento. Pontos característicos
6 —	 depositivo de acenei° COM

qualquer das pontos 1 a 3, cáracteri- 1 — o processo de melhorar a re-
sistência a quente de um molde ouzado pelo fato de quê o órgão de

travamento é constitiedo _por um0. macho de areia- de fundição, edap-
peça de emp.erreniento • mantida	 ,ado ao uso na fundição de metais

-	 ferrosos, caracterizado pelo fato depeeectio
-- • .,compreender- as etapas de: adicionar

à	 i 1
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8 11, caracterizado pelo fato que o
catalizador ácido é uma solução aquo
sa' de amônio, cloreto, férrico, ácido
fosfórico ácido clorídrico, ácido oxá-
lico ou ácido láctico.

13, Processo de acôrdo com qual-
quer uma das reivindicações 8 a 12,
caracterizado pelo fato que mais
uréia é . adicionada no catalizador,

A requsrente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido depositado na
Repartição de Patentes norte-ameri-
cana e m28 de março de 1960, sob o
W 17.744.

TfeRatO N9 135.189

De 21 de dezcinbro de 1961

Requerente: Ga in esville Mr chine
Company, Inc.

Lecal: Estados Unidos da América.
Titulo: "Máquina de Depenar Ga-

linha Tipo de Tambor Rotativo" —
Privilégio de Invenção.

Pontos Carcicrerfstigos

1. Urna máquina de de:Penar • ga-
linhas caracterizada por um primeiro
grupo de tambores axiaimente alinha-
dos e giratóriamente montados, meio
de acionamenta operávelmente ligado
para rodar alguns dos tambores .para
a direita e os tambores restantes para
a esquerda, a disposição sendo de
forma a que os tambaroes que rodem
para a esquerda são interpassados
com os tambores que giram. para a
direita, um segUndo grupo de tambo-
res giratoriamente montados, igual-
mente alinhados e apostamente acio-
nados ao lado do primeiro grupo de
tambores, e meio elástico nos tambo-
res, em ambos os grupas para atingir
e pegar as penas da ave conduzida ao
longo de um percurso predeterminado,
entre ditos grupos de tambores.

4. Uma máquina de depenar galiâ
nha.s tendo uma armação principal,
caracterizada por possuir uru carro
Incluindo membros extremos ind:pen-
dente a verticalmente reguláveis na
armação, um par de armações pega-
doras montado nos ditos membros,
meio para regular a distância entre
as armações, uma .pluralidade de tam-
bores axialmente alinhados, giratória-
mente montados em uma das arma-
ções, meio de acionamento oleei:tive/-
mente ligado para rodar alguns dos
tambores para a direita e o restante
dos tambores para a esquerda, sendo
o dispositivo de -forma que os tambo-
res a serem rodados para a esquerda
são interrelacionados com ostambores
a serem rodados para a esquerda,
tambores igualmente alinhados e
apostamente acionados na -outra ar-
mação, meio elástico nos tambores, em
ambas as armações pegadoraa, para
atingir e pegar as penas de uma ave,
conduzida em um espaço predetermi-
nado entre as armações pegadoras.

5. Uma máquina de depenar gali-
nhas tendo tuna armação principal,
caracterizada por incluir membros
extremos verticalmente reguláveis na
armação, um par de armações pega-
doras ,deslizantemente montados nos
ditos membors para ragulagem da dis-
tância, entre as armações pegadoras,
tuna pluralidade de tambores axial-
mente alinhados, giratoriamente mon-
tados em uma das armações, meio de
acionamento operàvelmente ligado
para rodar alguns dos tambores, para
a direita, e os tambores restantes para
a esquerda, sendo a disposição de
forma que os tambores a serem ro-
dados para a esquerda são interreia-
danados com os tambores a serem ro-
dados para a direita, tambores igual-
mente alinhados e oporttmamente
acionados na outra armação pegado-
ra, meio elástico nos -tambores, em
ambas as armações pegadoras, para
atingir e pegar as penas de aves con-•

duzidas num espaço predeterminado
entre as armações pegadoras.

6. Urna máquina de depeaar gali-
nhas tendo uma armação principal,
caracterizada por um carro incluindo
membros Odiamos verticalmente re-
guláveis e independentes, • ,:a armação,
um par de armações peg.doras des11-
zantemente montadas nos membros
para regulâgem da distância entre as
armações pegadoras, uma pluralidade
de tambores axialmente alinhados e
giratoriamente montados em uma das
armações, meio de acionamento ope-
ràvelmente ligado para rodar alguns
dos tambores, para a direita, e os
tambores restantes para a esquerda,
a disposição sendo de forma que os
tambores a rodarem para a esquenta
são interrelacionados com os tambo-
res que rodam para direita, tambores
igualmente alinhados e opostamente
acionados na outra armação pegado-
ra, meio elástico nos tambores, em
ambas as armações pegadoras, para
atingir e pegar as penas de uma ave
conduzida RO longo de um percurso
predeterminado entre as armações
pegadoras.

7. Uma máquina de depenar gali-
nhas, caracterizada por uma armação
principal, um par de armações pega-
doras regulada-mente sustentado na
armação para ragulagem vertical em
cada extremidade e movimento late-
ral para a regulagem da distância en-
tre as armações pegadoras, um eixo
de acionamento em cada uma das ar-
mações pegadoras, sendo asas:8 eixos
normalmente inclinado da . horizontal
e justapostos em relação substancial-
mente paralela, horizontal e vertical-
mente em relação uma a outra, uma
primeira série de tambores prêsa em
cada eixo de acionamento para com
êles rodar, uma segunda série de tam-
bores montados em cada lado do eixo
de acionamento para rodar indepen-
dentemente, com tambores da segun-
da série montados altemadamente
com os tambores -da primeira série
e com tambores da primeira série de

tambores opostos do eixo de aciona-
mento da primeira série no outro eixo
de acionamento e com tambores da
segunda série de tambores opostos do
eixo de acionamento da segunda séria
do outro eixo de acionamento, meio
gado aos eixos de acionamento princi.
pai para acionar a série de tambores
ali seguros em direções opostas,_ meios
respectivamente ligados com os tam-
bores de cada segunda série de taifa.
bores para acionar 'os tambores de
cada segunda série detambores numa
direção oposta à direção da rotação
do eixo principal de acianamento
qual são montados, meio de pagar,
elástico, giratoriamente existente nos
tambores das primeira e segunda sé.
ries para pegar as penas das gali-
nhas que passam entre as fileiras de
tambores dos eixos de acionamento.
8 — Uma máquina de depenar ga-

linhas caracterizada por uma arma-
ção principal, um para de armações
pegadoras reguladamente sustentado
na armação para regulagem vertical
em cada extremidade e movimento
lateral para regulagem da . distância
entre as armações pegadoras, um
eixo de acionamento principal e Jen
eixo de acionamento auxiliar em
cada armação pegadora, sendo os
eixos 'de acionamento principal ma-
nualmente inclinados da horizontal
e justapostos em relação substancial-
mente paralela tanto horizontal corno
verticalniente, em relação uns aos
outros, uma primeira série de tam-
bores presbs em cada eixo de acio-
namento principal para rotação com
os mesmos, uma segunda série de
tambores montada em cada eixo cie
acionamento principal por rotação
independente com tambores da se-
gunda série montados alternadamen.
te com tambores da primeira série
com tambores da primeira 'série em
tambores apostos do • eixo de aciona-
mento principal da primeira série
no nutro eixo de acionamento. prin -
casal e cem tambores da segunda'.
série em tambores opostos do eixo
de acionamento principal da segunda
série no outro eixo de: acianamento
principal, meio ligado ries eixos de
acionarnenlo principal para acionar
a série de tambores ali seguros em
direções• opostas, melo ligando res-
pectivransnte os tambores de cada
segunda série com um dos eixos de
acionamento auxiliar, meio operãvel-
mente iigado com cada eixo de acio-
namento auxiliar para acionar os
tambores de cada segunda série de
tambores, em urna direção oposta e
de rotação do eixo de acionamento
principal no qual são montados,
garras pegadoras, elásticos, giratória-
mente existentes nos tambores das
primeira e segunda série a fim de
pagar as panas da ave passada entre
as fileiras de tambores nos eixos de
acionamento principal. .

9 — Uma máquina de depenar ga-
linhas caracterizada por uma arma-
ção principal, uni par de armações
pegadoras reguladamente sustentadas
na armação para regulagem vertical
em cada extremidade o -movimento
Etteral para regulagem da distância
entre as armações pegadoras, num
e.xo de acionamento, principal, e uni
eixo de acionamento, auxiliar, em
cada armação pegadora, sendo Uses
eixos de acionamento principal flor-
malmente inclinados da horizontal e
justapostos e delação substancialmen-
te paraleia, horizontal e verticalmen.
te em relsefte uns aos outros, uma
primeira série de tambores seguros
a cada eixo principal para 'rotação
com o mesmo, uma segunda série de
tambores montados em cada eixo de
acionamento principal para rotação
independehte com os tambores da
segunda série interligados entre os
tambores da primeira série em um
eixo de acionamento principal oposto
a tambores da primeira série do
outro eixo de acionamento principal
e com tambores da segunda série no

2. Uma máquina de depenar gali-
nhas caracterizada • por uma armação
principal, um carro incluindo mem
bros extremos verticalmente regulá-
veis, inleepndentes, na citada arma-
ção, uni par de armações pegadoras
desliza a t sman te montadas em tais
membros para regulagem da distân-
cia entre as aamações pegadoras; urna
pluralidade de . tambores axialinefite
alinhados, giratdriamente montados
em uma das armações, meio aciona-
mento opertivelm2nte ligado para ra-
dar lagun.s dos tambores para a di-
reita e os tambores alternados para
a esquerda, a disposição sendo de for-
ma que os tambores a serem rodados
para a esquerda são inter-relaciona-
dos com os tambores que giram para
a direita, tambores igualmente ali-
nhados e (apostamente acionados na
outra armação pegadora, meio elásti-
co nos tambores, em ambas as arma-
ções pegadora para atingir e tirar
as penas de aves conduzidas num per-
curso predeterminado entre as arma-
ções pegadoras.

3. Uma máquina de depenar gali-
nhas tendo urna armação principal,

• caracterizada por incluir membros
_verticalmente aia-stáveis na armação.,
um par de armações pegadoras mon-
tado nos ditos membros, meio para
regular a distância entre as armações

• pegadoras, uma pluralidade de tam-
bores axialmente alinhados, giratória-
mente montados em uma - das arma-
ções, maio de acionamento operável-
naente ligado para rodar alguns dos
tambores, para a direita e tambores
alternados, para a eaquerda, sendo
o dispositivo de forma que os tambo-
res a serem radodos para a esquerda
são inter-relacionados com os tambo-
res a fim de rodarem para a direita,
tambores igualmente alinhados e
apostamente acionados na outra ar-
mação pegadora, meio elástico nos
tambores, em ambas as armações pe-
gadoras, para atingir e arrancar pe-
nas, de aves conduzidas num percur-
so predeterminado entre as armações
pegadoras,
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11 — Uma máquina de . depenar ga-_ linhas substancialmente conforme
descrito com referência nos desenhos
Inexata

TERMO N9 138.519
De 19 de fevereiro de 1962

Requerente: Arthur Fischer — Ale-
jtaanha.

Título "tarugo extensor parcialmen-
te fendido em sentido longitudinal
Suscetível de ser fixado contra: Ca ro-

atação no sentido do rosqueamento de
seu parafuso". — Privilégio de in-
Tenção.

1. Tarugo extensível fendido em
parte de seu comprimento, cuja ca-
beça cônica está provida de acanala-
duras para constituir uma aarantia
contra a rotação, caracterizado por
que a cabeça do tarugo extensor pro-
vido para montagens traspassadas tera
paredes delgadas e é capaz de ser
comprimida contra o diâmetro' da
baste do tarugo,

TERMO NO le6,739
- De 26 de fevereiro de 1962

'Requerente: Eltronik Indústria e
Comércio de Artigos Eletrônicos Li-
mitada — São Paulo.

Titulo "aparelho suporte para rá-
dios com ganeto" — Modelo de uti-
lidade.

-
Pontos' Característicos

•
1. Aparêlho suporte para rádios,

com magnata, caracterizado por con-
sistir em uma caixa de magneto, pos-
suindo na Parte superior duas hastes
de fixação e apoio do rádio; ditas has-
tes são aparafusadas na • caixa me-
diante borboleta, possuindo, por sua
vez orifícios de regulageni; sendo que
a haste superior possui pinos para fi-
xação de elástico que enaolvé o rá-
dio.	 '

2 -- Aparêlho suporte para rádios,
com magnete, de acôrdo com o ponto
1, caracterizado ainda pelo fato de
que a caixa é atravessada por uni
ressalto, interceptar/O por uma .aber-
tura coincidente com a largura das
hastes, servindo de encaixo para_ as
mesmas.

3 — Aparem suporte para rádios,
com ma,gneto, de acôrdo com o pon-
tos anteriores, tudo sabstancialmente
como aqui descrito e representado nos
desenhos anexos.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1962.

TERMO N9 137:021
De 9 . de março de 1962

Requerenté-: N. V. Philip's Gloel-
lampenfabrieken — Holanda.

Titulo: "aperfeiçoamentos em ou
relativos a magasines para fitas de
gravação". — Privilégio de invenção.

Pontos caracterfsticos

1. Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos a magazines para fitas de grava-
ção, adaptadas em um carretel flan-
geado, rotativamente colocado no es-
tojo do magasine existindo um dis-
positivo que impede a rotação do car-
retel, quando o magasine é tirado do
eixo do caeretel de um aparelho de
gravação, obrigando a-. uma alavan-
ca articuladamente colocada no ma-
gasine e submetida à ação de urna
mola, a aplicar-se contra; pelo me-
nos, um dos bordos flangeados do car-
retel, -enquanto que, quando o maga-
sine é colocado no eixo do carretel,
esta alavanca é posta fora de ação
pele aparêlho, no qual o eixo do car-
retel • trabalha, caracterizados pelo
fato de que o magasine .compreende

lum espaço para acomodação de iiT11

prolongamento existente na extrenai- .
dada emergente da .fita de grava-
çao; e pelo fato de que a alavanca
articulável é provida em uma extre-
midade de um braço, o qual, quando
o magasine fôr desligado ao apare-
lho, impede, o dito prolongamento no
citado espaço, de emergir, aplicanda-
se contra o dito prolongamento au
pela- tomada de uma posição emafrere-
te da abertura de salda.	 -a--

2 -- Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a magasines para fitas de gra-
vação,- de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizados pelo fato de que na ex-
tremidade da alavanca - *provida do
dito braço, existe um segundo braço,
que pode cooperar ou não com pelo
menos. um dos bordos Ilangeados.

3. Aperfeiçoamentas em ou relati-
vos a magasines pua fitas de graea-
ção,ade i acôrdo com os pontos 1 ou 2,
nos quais pelo menos uma das extre-
midades flangeadas é provida de den-
teado, caracterizados pelo fato de que
o braço de alavanca cooperante com
o denteado, e o próprio denteado se
acham dispostos um em relação ao
outro em tal posição assimétrica, que
quando o anagasine é desligado tio
aparelho, só será possível rodar-se o
porta-gravador na direção do enro-
lamento.	 _ .

4 — Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a magasines para fitas de gra-
vação, substancialmente como aqui
descrito, com referência ao desenho
acompanhante:

A requerente reivindica de acôrdo
dan a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei W 7.903, de 27
de agõsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na Austria,
em 13 de março de 1961, sob o nu-
mero A 2.066.

TERMO N 9 137.344
De 21 de março de 1962

Requerente: Enrique Gerado Mar-
tin Caba —"São Paulo.

Modelo de Utilidade.
Título: Armação de cÍma dobrável

que se fecha sébre si mesma.

ririas sôbre aquelas, cada qual oelo
seu lado, formando a armação tôda,
asaeen recolhida, uma unidade fe-
chada.

2. Armação de cama dobrevel qae
se fecha sabre si mesma, reivindica-
do em 1, substancialmente cx:mo des-
crito e representado no desanho
Junto.

TERMO N9 137.167
De 27 de. março de 1562

Requerente: Embalagens "Alai.*
-Ltdaa,

Título: "Caixa para presentes" -
São Paulo — Modelo de Utilidade.

Reivindicações

1. "Caixa para pi •esentes", -tarada-
rizada pelo fato de nas faces ante-
riores do conjunto, ou seja, tanto na
cabeceira do fundo como da tampa,
ser, previsto eum fêcho metálico do
tipo utilizado em pastas escolares ou
semelhantes.

2. "Caixa para presentes", de acõr-
do com a reivindicação anterior, tudo
substancialmente como descrito no
relatório, reivindicado nos pontos
característicos precedentes e ilustrado
nos desenhas anexos ao presente me-
morial.

"M.RM0 N9 137.633
De 2 de abril de 1962

ReqUerente : Textile and Checila
Research Company Limited.

Local: Possessão Inglêsa — Ingla-
terra.

Título: Cursor de matéria plástica"
— Privilégio de Invenção.

Reivindicações

10 — Uma- máquina de depenar
galinhas caracterizada por uma
armação principal, um par de arma-
Iões pegadoras regueedamente sus-
tentadas na armação para regulagem
vertical em cada extremidade o mo-
vimento lateral independente para
regulagem da distância entre as

1 armações pegadoras, um eixo de
- acienamento principal e um eixo de

acionamento auxiliar em . cada ,arma.-
- ção pegadora, sendo os eixos de

acionamento principais normalmente
inclinados do • horizontal e justapos-
tos em relação substancialmente pa-
ralela, horizontal e verticalmente em
relação uma aos outros, uma pri-
meira série de tambores . presos a
cada eixo principal para rotação
com o mesmo, uma segunda série de
tambores montada em cada eixo de
acionamento principal para rotação
independente com os tambores da se

-. gunda série interrelacionadcs alter:
nadamente entre os tambores da pri-
meira série entre os tambores finais,
de cada, serie de tambores a com
tamboreá da primeira série do eixo
de atecioírarnento principal opostos ,_ a
tambores de primeira- série do outro
eixo de acionamento principal e com
tambores da segunda série em um

- eixo de _acionamento principal opos-
tos. a, tambores da segunda série no
outro eixo de acionamento principal,.
meio ligados aos eixos de acionamento
principais taxa acionar a série de

.' tambores ali presos em direções oPos
-tasj meio ligando respectivamente os

tambores de cada segunda série com
am dos eixos de acionamento auxi-
liares, meio operàvelmente ligado a
Cada eixo de acionamento , auxiliar

fi

ara acionar os tambores de cada
egunda série - de tambores em dire-
ão oposta à direção de rotacão do
No de acionamento principal onde

go montados, garras pegadoras, elás-
ticas, girando noa tambores das pri-
Maks e , Segunda série para pegar
oenasade aves que passam entre as
'fileiras de tambores dos eixos de

' acionamento principais.

eixo principal oposto a tambores da
segurada série no outro• eixo Prinei

-'pai, -meio ligado aos eixos de aciona,.
mento principal para acionar a e.érie
de tambores ali presos . em direaões
opostas, meio ligando respectivamen-
te os tambores de cada segunda série

•com- um dos eixos de acionamento
auxiliares, meio operavelmente liga-
do a cada eixo de acionamento auxi-
liar para acionar os tambores de
cada segunda gérie de tambores numa
direção oposta à direção de rotação
do eixo de acionamento principal no
qual são montados, garras pegadoras,
elásticas, que giram nos tambores
das primata e segunda séries 'para
pegar as penas da ave que passa
entre as fileiras de tambores dos
eixos de acionamento principais.

• 2. Tarugo extensível 'de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado por que. Cull3

fins de um aumento da garantia coa-
tra a rotação, são providas, linguetas
elásticas de trava formadas pelo ma-
terial dai fendas, fixadas na extre-
midade anterior do tarugo, que se p-o-
jatem e mdireção da cabeça do ta-
rugo e sobressaem da circunferência
do tarugo.

3. Tarugo extensível de aaerdo eam
o ponto 2, caracterizado por, que o
diâmetro das linguetas de traia -vai
em aumento para a extremidade an-
terior do tarugo.

4. Tarugo extensível de acôrdo com
qualquer dos pontos 1-3, caracterizado
por que está feito' de uma só paca
e preferentemente de um material
sintético elástico, tonas e resisteate
ao envelhecimento.

Finalmente,, o requerente reivindica.
de acôrdo com a Convenção Interna-
cional e o Código da, Propriedade In-
dustrial em vigor, a prioridade do co-
respondente pedido de patente dep4-
sitado na Repartição de Patentes da
Alemanha, em 18 de fevereiro de 1961,
sob o n9 F 33.240 XII-47a.

1. Armação de cama dobrável que
se fecha sôbre si mesma, do tipo em
que _as longarirlas 'se constituem de
duas metades dobráveis, caraterizado
por ama -elemento de união das duas
partet formadoras de cada longarina
constituído por um chapa que, em vista

lateral, tem o formato trocônico, cha-
pa esta, que abraça as duas extremi-
dades de tepo das meias-longarinas,
firmando-as as pinos passantes, onde
se articulam, sendo que esta chapa
devido ao seu' maior comprimento na
parte superior da longarina oferece
forte apoio às duas meia-longarinas
quando aberta a armação para for-
mação da cama e, por outra, permi-
tindo o livre dobramento para baixo,
devido ao menor comprimento da
chapa na parte inferior da langarina;
por uma _ferragem fixadora dos pés
da armação em posição de abertura,
ferragem essa--de formato em "L"
firmada por meio de pinos à longari-
na e ao próprio pé, sendo que esta
ferragem, em seu ponto de , encosto
na longarina apresenta unia borda
de refôrço de sorte que quando aber-
to o pé esta ferragem oferece a re-
sistência e a segurança equivalente
a urna "mão francesa"; por quatro
ferragens, sendo um par ein cada
uma das travessas da armação, um
par delas disposta internamente e ou-
tro externamente nat respectivas ex-
tsemidades de cada travessa, de sor-
te que quando dobrada a armarão,
essas ferragens aparecem duas a duas'
justaspostas e respectivamente' opos-
tas, isto é, duas do lado de' dentro,
em uma das extremidades, e duas,
do lado de fora, na extremidade'
oposta,- das travessas;' disposição-' esta
que permite o fechamento das longa-

1 Cursos de matéria plástica mol-
dada, caracterizado pelo fato de q3m-
portar um gancho fixado ou inse-
rido pela aste no corpo do cursor,
sendo dito gancho saliente e servindo
de guia para o fio.

2 — Cursor de matéria plástica, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fata de ser de poliamida ou de
politetrafluofetileno, e o gancho de
metal ou matéria cerâmica fritada,
duras ou endurecidos e fortemente
polidos.

Finalmente, a requerente reivindi-
ca, de acôrdo com o,art. 2110 Código -
da Ppropriedade Industrial aprovado
pelo -Decreto-lei n9 7.903, de 27 de
agôsto de 1945, a prioridade decorren-
te- do correspondente pedido deposi-
tado na França sob o n9 863.020, em
29 de maio de" 1961.

TÉrtmo NO 137.868
De 10 de abril de 1962

Requerente: Egydio Augusto Corrêa
São Paulo.

Titulo: "Novas disposições em to--
madas de corrente elétrica" — Pri-
vilégio de Invenção.

-	 Pontr- caracterfsticOs

1 — 'Novas disposições em tomadas
de o corrente elétrica", caracterizadas
por sou corpo ser constituído por um
bloco retangular (1), moldado en1
material ' plástico isolante elétrico,
montando-se no interior dêste bloco,
e no momento de sua moldagem, dois
pinos tecos ,metálicos (2), paralelos,
Metades internamente, cujas extra-
midades (3) são projetadas para fora,
e, nesta região externa, evestidas por
luva de material 'Isolante (4). -

— "Novas disposições em tomadas
da corrente elétrica" acordes com o
ponto 1 9, caracterizadas 'pelo fato de •
a coadjuvação do melhor encaixe e
ajuste dos pinos do "plub" conven-
cional, 'ser obtido pelo uso de peque-
nas esferas (7), que 02 ceurnPrimes-noe
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canais dos ecos (2) metálicos; dis-
pondo-se nas adjacências das extre-
midades dos pinos Ocos (2), pequenas
aberturas laterais (6), sendo ditas
aberturas comunicantes com canais
perpendiculares (19) e projetando-se
nestas aberturas pequena porção de
esferas metálicas (7) pressionadas em
direção do canal axial interno de
cada pino. ôco (2), sob a ação da
mola alojada dentro das . ditas cavi-
dades perpendiculares (19) incidentes,
em cada canais dos pinos metálicos,
sendo a outra extremidade de ditas
cavidades vedadas por parafusos (9),
situados um„ pouco recuados para o
interior da peça.

3 — "Novas disposições em toma-
das de corrente elétrica", acorde corá
os pontos anteriores, caracterizadas
pelo fato de praticar-se na parte me-
diana de uma face do bloco de ma-
terial plástico (1), um furo filetado
(11), no qual se introduz, inferior-
mente, e se rosquia um parafuso (12),
fixa ao bloco (1) uma chapa me-
tálica dobrada (13).

4 — "Novas disposições em toma-
das de corrente elétrica", acorde com
os pontos anteriores e tudo conforme
descrito, reivindicado acima e• ilus-
trado nos desenhos anexos.

Rio de Janeiro, 30 de março de
1962.

TÉRMO N9 138.911
De 11 de maio de 1962

Farbenfabriken Bayer Aktlengesel-
'schen.

Pontos característicos de: *Proces-
so para o tratamento de frutas cí-
tricas".

Local: Alemanha — (Privilégio de
Invenção).

• Pontlos carcateristicos

1 — Processo para o tratamento
de frutas cítricas com soluções fun-
gicidas, lavagem das frutas com água
e secagem, caracterizado pelo fato de
se acrescentar umectantes à água ba-
nho, respectivamente, à água usada
no chuveiro.

2 — Processo para' o tratamento de
frutas cítricas com soluções fungi-
cidas, caracterizado pelo fato de se
acrescentar umectantes à solução
fungicida e de se secar as frutae irae-
diatamente depois.

Ttnsto N9 139.110
De 17 de maio de 1982

TÊ.RIVIO N° 13919
Depositado em 22-5-62.
Privilégio de Invenção: "Processo

para a produção de sub-produtos do
queijo, tratados a quente".

Ralph Cuomo, norte-americano, re-
sidente em Cassilla, 9.293, Santiago,
Chile.

Reivindicações
•

1. Processo para a produção de sub-
produtos, do queijo, tratados a quen-
te, a partir do leite de cone° conteú-
do de bordura caracterizado pelo fato
de formar uma mistura do 'queijo con-
tendo 80% de leite inteirai, pelo acio-
namento de ,urea mistura lactica e
inicial em quantidade suficiente para
efetuar uma acidez titratável de apro-
ximadarqente 0,19 a 0,23 %, submeten-
do-se a mistura à uma temperatura
de pasteurização de cêrca de 176° F.,
esfriando-a numa temperatura entre
259 a 95,89, tratando-se, então, a mis-
tura esfriada com "rennet"„ duran-
te 30 minutos pala efetuar a coogula-
ção, escoando o soro refrigerando, a
mistwa antes de armazenamento.

2. Processo para a produção de sub-
produtos do queijo, tratados a quente,
conforme a reivindicação 1, caracte-
rizado pelo fato de formar unia mis-
tura de queijo contendo 80% de leite
desnatado e 20- f,'O de • leite integral,
pelo adicionamento de uma mistura
lactica inicial em quantidade suficien-
te para efetuar uma acidez titratavel
de aproxinfadamente 0,19 a 0,22%, ho-
mogenização da mistura em 1429 F.,
pasteurização da mistura numa tem-
peratura. aproximada de 1769 R, es-
friamento da mistura em temperatura
aproximada de 959 a 96, 8° F., trata-
mento da mistura esfriada com "ren-
net" pelo espaço de 30 minutos pata
efetuar a coagulação, escoamento do
sôro da mistura, formação de cubos de
roso dam istuda, formação de cubos da
mistura coagulada, moldagem da mis-
tura, refrigeração da mistura antes do
armazenamento.

3. Processo para a produção de sub-
produtos do queijc, tratados a quente,
substancialmente como descrito.

—

=MO N0 130.315

• de 25 de maio de 1962

Depositada em 25-5-1962.
Invenção.
Requerente: Armand Eugéne

e Marceau André Simoni — (São
Paulo).

19) "Novas disposições em elementos
de freragem para vele.ulos, maquinas e
outros fins", caracterizado por dispor
no eixo (2) do ve:culo ou máquina a
frear, um conjunto de bomba hidráuli-
ca (a) de meneira que no eixo acima
indicado tem lixado uma engrena-
gém (4) conectada a bomba hidráuli-
ca de engrenagem (3) de qualquer ti-
po e ainda por o fluido da bomba ter
um movimento drculatório livre por
meio de tubo (9) o reservatório de
resfriamento (10) e que para a opera-
ção de freagcm é utilizado um registo
(11) comandado por qualquer meio
(12) e que deterndna a circulação do
fluído e conscquentemente devido a
resistência de circulação atual sôbre
a engrenagem (4) disposta no eixo a
freiar (2).
r) "Novas diepo.sições em elementos

de freagem para veiculos, máquinas e
outros fins", conforme reivindicado
no item acima, e caracterizado por o•
elemento de comando dabomba..co-
nuectado ao eixo (2)- poder ser cons-
tituído de uma polia ou disco de fric-
ção ou outro eleenento mecânico apto
para tal fim.

3 9) Novas' dispoSições em elementos
de freagem para veiculas, máquinas e
outros fins", de acôrd(r com os pon-
tos precedentes e tudo conforme su-
bstancialmente descrito, reivindinado
e pelos desenhos anexos demonstrati-
vos e não limitativos.'

Reivindicações:

'Mino n9 139.316 de 25 de maio
de 196%

Depositada em: 25-5-1962.
Invenção.

Recpaerente: Manoel da Silva Car-
valheiro (Sião Paulo).

Pontos Característicos de: "Origi-
nais disposições no conjunto de polia
do motor ao gerador e refrigeração do
dito motor, de veculos motorizados".

1°) "Originais disposições no con-
junto depolia do motor ao gerador e
refrigeração do dito motor, da veículos
motorizados" caracteriza-se por a
polia motriz (polia do virabrequim),
bem como a polia movida (polia do
gerador e da turbina de refrigera-
ção), terem duplo sulco, e o elemento
de transmissão de movimento é coas-
tituido por duas correias.

29 "Originais disposições no con-
junto de polia da motor ao gerador
e refrigeração do dito motor, de veí-
culos motorizados" acorde com o item
anterior, caracteriza-se' pelo fale de
a nova polia motriz dupla, reivindi-
cada no item anterior, poder ser fa-
bricada consoante os seguintes pro-
cessos; estampada e -a seguir linada
com solda a ponto, ou então rebitada,
ou ainda fundida em ferro, alumínio
ou outros materiais, e a seeuir tor-
neada para obtenção do duplo aulco.

39) "Originais disposições no con-
junto de plola do motor ao gerador
e refrigeração cio dito meter, de veí-
culos motorizados" acorde cem os-
itens anteriores, caractreiza-se pelo
fato de a obtenção de mais um su;:o
da polia movida ser conseguida :ara
a inclusão de um d isco biconvexo, en-
tre os dois discos da polia convencla-
nal, obtendo-se desta mane ira .hiplo
sulco; pelo fato de incutir-se no azg-
mento interno do eixo revestido peO
disco biconvexo, um segmento tubular
distanelador fixador.

'49) "Originais disposiçaes do c 'a-
junto depolia do motor ao gerador e
refrigeração do dito motor, de eei-
cubos motorizados" • acorde com os
itens anteriores e tubo ocrafcrmo
substancialmente descrito, renvincli-
cado acima e ilustrado nos desenhos
anexos.

Termo n9 139.326
De 25-5-1962

Requerente: W. R Grace & Co.
— EE.UU.

Invetção: "Complemento para atI-
mento de animais".

Agêncta L: Ministério da Fazenda
•

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõiso Postal

• Em Brnsilia

Na Sede do D . I . N

Requerente: Farbenfabriken Bayer
Aytiengesellschaft, Leverkusen Bayer-
everk, República Federal da Alema-
nha.

Pontos característicos: "Processo
para fabricação de Ésteres de Acido
Foston11-(Tiono) -Postônico (Fosfini-
col".

privilégio de invenção,

Podas característicos

1. Processo para fabricação de éste-
res de ácido fosfonil(tiono)fosfônico
(Fosfinico), caracterizado pelo fato de
se fazer reagir ésteres 0,0-dialquilicos
de ácido beta, beta, beta-tricloro-al-
fa-oidetilfosfônico com halogenetos de
ácido (tiono),fostônico (fosfirico).

2. Composições inseticidas, carac-
terizadas por consistirem ou conterem
ésteres de ácido alfa-dialquilfosfonil-
beta, beta, beta-trictoro-etil-(tiono)-
fosfõnico (Fosfínico).

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção Inter-
nacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código de Propriedade
Industrial, a 'prioridade de correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da Alemanha, em 19
de 'maio de 1961, sob n9 F 33.962

Privilégio de Invenção
Reivindicações:

1 — Um processo para suprir ate-
mentos detraço- para gado
forma caborosa, caracterizado pelo

I fato que êle compreende complernena,
l iar a dieta de dito gado com o fria-
fato de anginio de metal de ditos leo-
mentos de traço.

2 — UUm processo para suorir ele-
mentos de traço para gado numa
forma saborosa do grupo compreen-
dendo ferro, cobre, cobalto,' mae,r.e.-
sio e zinco, caracterizado pelo fato
que êle compreende complementar a
dieta de dito gado com o composto
apropriado do grupo ccmpreendencio
fosfato de amônio ferroes°, fasfato
de amônio de cobre, fosfato de aitió-
Wo ae cobalto, fa:fato de amânio
de magnésio, fosfate de arndnio• ce
manganes e (caíste • de amônio de
zinco.

3 — Uru processo pa. a prevenir e
tratar da anemia nutrieional no gado,
caracterizado pelo fato que ele com-

' preende complementar a cheta de dito
gado com quantidades suficientes de
fosfato de amônio ferroso fosfa fe de
amônio de cobre, e fosfato fie amânto
de cobalto para compensar as defi-
ciências de ferro, cobre e cobalto na

'dieta de dito gado.
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'Março de 1968

'Bratilino Bodart — São Paulo 	 3.°) Nova máquina . despolpadora de
Titulo: "NU° tipo de misturador • café de acórdo com os pontos 1.9,

itera' líquidos e pastas" — Priellágio V') e caracterizado ainda pelo fato
de invenção. •	 -	 de nas paredes internas 0,1 câmara cen-

4 — Um proces4o para melhorar o
apetite do gado, caracterizado pelo
fato -que ele compreende complemen-
tar a dieta de dito gado com fosfato
de amônio de cobalto suficiente para
compensar a deficiência de cobalto
aia dieta de dito gado. 	 -

5 — Um processo para a preven-
ção e tratamento da doença de Bang
no gado, caracterizado pelo fato que
êle compreende complementar a dieta
de dito gado com fosfato de amônia

manganez suficiente para compen-
sar a deficiência de martganez na
dieta de dito gado. --

6 — Um processo para o tratamento
da "perosis" nas aves, caracterizado
pelo fato que éle comprende tomple-
inentar a dieta de ditas aves com
fo:fato de médio de manganes sufi-
clenie para compensar a deficiência
de manganes na dieat de ditas aevs.,

'I — . Um processo - para a naelhoriai
na postura dos ovos nas aves, carax-
terizado pelo fato mie êle compreende
complementar 'a dieta de ditas aves
com fosfato de amônio de manganês
na dieta de ditas aves.

— Um preces-o para prevenção
e tratamento tia "parakjeratosis" nos
porcos, caracterizado pelo fato, que èle
compreende complementar a dieta de
dites porcos com Xasfato de amônia

•de zinco suficiente para compensar a
deficiência de zinco na dieta de ditos
porms. •

.A .requerente reivindica a priori-
dade de idêntico pedido depositado na
Repartiçãa de Patentes norte-ameri-
cana, sob /19 122.503 de 25 de maio
de 1961.

• TERMO N.° 1-39.360

De 10 de novembro de 1961

1 — NOvo tipo de misturador para
líquidos e pastas, -caracterizado pot
base 1 quadrangular, metálica, refor-
çada, de tatrianh °suficiente para ---,bri-
ga rno seu interior, dispositivos h:dráu-
licos de elevação e aabixamento do
misturador, prOpriamente dito, datado
de projeção — 3 — para fixação em
paredes ou colunas, de modo a per-
mitir livre acesso Ou passagem na sua
;iene inferior, tendo frontalmente duas
colunas — 4 -- por onde -desliza o
suporte — 5 — de motor — 6 — de
tamanho variável e conveniente, 'e que
tem acoplado axiaImente uma, haste —
7 — dotada inferiormente de elemento
ou pés mexedora e misturadora 8
— pelo fato do levantamento • u abai-
xamento dc conjunto misturado- pró-
priamente dito, pode ser feito manual
ou eletricamente mediante contando --
9 — colocado em ponto conveniente
da base — 1.

2 —"Nevo tiço de misturador para
líquidos e pastas, acorde com o ponto
precedente, conforme acima substanci-
almente descrito e reivindicado e devi-
damente ilustrado rios desenho.: em
anexo._	 -

TERMO N.° 139.390

Dep.- em: '15-12-1961
Patente de invenção.
Título: Nova máquina despoldadora

- de café,.
Requerente: Jose Mestres — São

Paulo — Capital.
-

Característicos
1.°) Nova máquina despoldadora de

café que se 'constitui por depósito ou

• --

trai ter monta4a, formando um sé cor-
po com a mesma, unia chapa helicoidal
de ' diâmetro ligeiramente inferior as
paredes; esta helicoide é gerada em
direções contrárias, isto é, as sufes vol-
tas ou espiras são geradas ora para a
frente ora pear trás, consecutivamente,
sendo entretanto, o número de espiras
dirigidas para a frente superior co ral•
mero de espiras dirigidas para trás;
estas mesmas helicoides possilem uma
abertura ou rasgo inferior para facilitar
o curso do produto; pelo fato ainda
das paredes internas da câmara cíni-
tral prever suportes ou' travessas bate-
doras; pelo fato ainda do eixo motor,
instaledo axialmente na câmara cen
trai, ser provida - em todo o seu c, M-
primento e concentricainente ao vão li-
mitado pelas helicoides, de pás radiais
distribuídas equidistantemente, e final-
mente pelo fato da Máquina prever
ainda, um registro de entrada para a
Câmara central, e um registro de saída
de regulagem do volume de água..

4.°) Nova máquina despolpadora de
café de acerdo com os wattos 1.°), 2.e).
3.°) e tudo conforme aubsesncialmente
descrito, acima reivindicado e ilustra
do nos desenhos anexos demonstrativos.

TERMO N.° 139.606

- Depositado em 1-6-1962

. Requerente: Cláudio "Brita e F'Pr-
nando de Brito — Cnianabara.

Titulo:- Extensão inferior para por
tas — Modelo de utilidade.

Pontos Característicos

1— "Extensão inferir parapara portas",
caracterizada por ser constituída de
uma régua reta, pendurada na borda

1 inferior interna da peita, por Meio de
i parafusos ou pregos sem cabeças, que
atravessam rasgos vertica,s. penetrando
neles através de alargementos cirçula-
res terminais inferiores de ditos ras-

i aos; sendo dito rasgos guarnecidos nas
bordas inferiores por faixas , de mate-
rial macio ou elástico, ao longo de
têda a sua extensão, apoiando-se e des-
lizando o conjunto no piso ou soleira
da' porta.

-2 — "Extensão inferior para pertas";
corno reivindicado em 1 e caracterizado
ainda por alternativamente a - rágtia alo-
jar-se erri sua sede ou escavação pre-
dicada na face inferior da porta,' fican-
do embainhada na mesma sede, Mas
apoiada no piso ou na' soleira..

3 ...... "Extensão inferior para por,
tas", corno reicindicado em 1 e 2, e
substancialmente como descrito e ilus-
trado /10 relatório e nos desenhos ane-
xos.

Têrnio te' 139.624, de 4-6 1962 -

Privilégio (.1‘; invei1ção aNtivo ' roda.

. Osweld Teixeira de Abreu, res:clente
na cidade -de São Paulo.	 •

Ponto característico

1 — Nôvo rodapé, caracterizado -por
compreender essencialmente um elemen-
to longitudinal retilíneo, feitq em madei-
ra ou similar, com secção transversal
triangular ou outra qualquer afilada su-
periormente, porém tendo sempre duas
faces onoçonais entre si, encontrando-se
segundo unia aresta chanfrada, e apli-
cáveis respectivamente sôbre o piso e
parede, com fixação por parafusos ou-'

similares cravados nesta última, elemento
este cujas face ou faces restantes são
revestidas com delgadas Rilhas de, la-
minado plástico, em uma ou mais colo-
rações, ai fixadas de maneira adequada
qualquer.

•
2 — Nôvo rodapé, como reivindicado

em 1, substancialáente como descrito e
ilustrado nos desenhos anexas.

• Urna) ri .' '139.682, de 5 de junho
de 1962 .•

Nome: Raimundo Coelho da -Silva —
São Paulo.

Enderêço: Rua Barão de Itapetininga,
88. lu' andar — Capital.

Invento: elalavo tipo de chave elétri-
ca de segurança para residências, arma-
zéns e outros».

Pontos caractelasticos .

compartimento estanque o qual tem
'instalado era sua ebertura superior, no
sentido de seu maior comprimento o
dikaositivo despoldador o dosra i la
dor própriamente dito, e caracta 'eada
essencialmente. pelo fato deste dispO-
sitie°, que é de forma cilíndrica vasa-
do de uma a outra extremidade, com-
pretnder paredes duplas gerando assim,
uma câmara lov.gitudinal de entrada

do produto, e" concêntrica a esta; uma
câmara externa complementar de va-
são do produto; pelo fato ainda das
paredes internas da cárnate longitudi-
nal serem providas, em sua superfície,
de orifícios ou furos Passantes regu-
larmente espaçadis e zl:stribuidos em
zonas ou regiões intercaladas, furos
esses, que permitem a passegem da
água e do café da câmara central para
si 'câmara complementar; pelo fato ain-
da destes furos terem diâmetro
ramente maior que o ditimetio do grão
despolpado.

2.°) Nova máquina despolpadora de
café de actirdo com o ponto 1.0 ) e ca-
racterizado ainda pelo fato da parte
trazeira do depósito ser projetada em
maior comprimento que o •I;spositivo
despolpador porem, na linha terminal
deste possui parede divisionária que
faz gerar um segundo depósito suple-
mentar, o primeiro para ceceber cará
despolpado, e o segundo para receber
o café verde, cascas e detritos; • pelo
fato ainda de ser previsto no depósito
principal, sob as paredes, da câmara
externa, um plano inclinado .de
centraçãO do pro.luto deepelpado e dos-
mucilado

JUSTIÇA FEDERAL

DE PRIMEIRA INSTÂNCIA
Lei n' 5.010 —.de 30-5-1966

Divulgação D' 966

Preço: NCrí 0,15

A VENDA

• • Na Guan4ata

Sedo de Vendas: Av'. Rodrigues Alves. 1

Agéncia 1 t Ministério da Fazenda

Ateade-se a pedidos pelo Serviço de ReenabbIso Poetai

Em Brasília

Na Sede do D1N

	 VIN.M11n~•••••••••n•n•,........

I — May° tipo de chave elétrica- de
segurança para residências, armazéns e
outros, caracterizado por se formar de
uma caixa de material isolante com uma
tampa prêsa por um pino na sua parte
inferior e qUe obriga a referida %tampa
a permanecer fechada.

II — NÔNIO tipo de chave elétrica de .
segurança para residências, armazéns e
outros, caracterizado ainda por ter na
parte superior da tampa uma caixinha
metálica que ao fechar-se, a tampa fará
com que esta faça contacto com duas
outras chapinhas interiores, provocando
assim o' fãcionamento do alarme. .

III — Tudo descrito e ilustrada nos
--•'t desenhos anexos.



Tétano n° 139.782. de 30 de
janeiro de 1962

Eriu Peretti — São Paulo.
«Tubulação para acração e filtragem

de água em aquários ornamentaisa.
.•Modêlo	 utilidade":

Tubulação paia aeração e filtragem
de água em aquários ornamentais.

1") sTubulação para aeração e filtra-
gem de água em aquários ornamentais»,
caracterizada por uma série de tubos de
qualquer material apropriado e inatacá-1
vel peia agua, e eme por Me . o de jun-
ções adequadas sOo constituídos em gra-
des de qualquer formato a serem colo-
cadas próximas ao fundo do aquário rea-
lizados também com qualquer formato,
ditos tubos dotados de perfurações em
sua periferia, e, por meio de junção es-
pecial ligando-se a tubo a ser colocado
verticalmente, e dotado, paralelamente,
de tubete ligado por uma extrai/lidada
grade formada pelos tubos e cotovelos,
e por outra extremidade à mangueira de
unta bomba de ar, sôbre a referida gra-
de, e recobrindo-a, no fundo do aquá-
rio, sendo açamada unia porção - deter-
minada de areia.

2") s tubulação para aeração e fil-
tragem de água e aquários ornamentais»,
tudo ,conforme descrito e reivindicado
no memorial descritivo e ilustrado nos
desenhos acompafihantes .

—
Termo n° 139.800, de 6 de fesereiro

de 1962
Requerente: An Gim Pit — São Pau-

lo.
Título: Nôvo modelo de bebedouro

para galináceos.
Modele de utild:mde

2") «Novo modal° de rolo adaptado
tpara pintura, conforme reivindicação an-
terior, caracterizada ainda por ser pro-
vida de outro par de rolos, colocados
em extremos opostos, de modo que exer-
saiu a função de espalhador da tinta.

3°) «Nôvo moda° de rôlo adaptado
t para pintura», conforme reivindicações
lanter:ores, caracterizado ainda por ser
a caixa provida de suportes que conte-

I rão um eixo, o qual, por meio de uma
braçadeira irá, permitiado uma oscila-
ção, fixar o conjunto a uma vara qual-
1 que permitirá a pintura até uma
determinada altura, de paredes e tetos.

1 .aNôvo moda) de rôlo adaptado
para pintura», conforme reivindicação

I anteriores, tudo corno substancialmente
I descrito no relatório, representado nos
1desenhos anexos e reivindicado nos pre-
! santas pontos caracteristicos.

N^ 139.928

(de 12 de junho de 1962)

Requerente: Indústrias Químicas Man-
qual S.A. — Estado da Guanabara.

' Titulo: aRecipiente parai liquidosa
Modêlo de utilidade.

1.. «Recipiente. para L'quidos», carac-
terizado pelas sapatas e pontos circula-

' res que dão apoio ao recipiente.
2. «Recipiente para Líquidos», de

acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pela reentrância de encaixe da alça.

3. — sRecipiente para Líquidos», de
acárdo com os pontos 1 e • 2 como
substancialmente descrito, eivindicauo c
representado nos desenhos anexos,

1 — Nervo modelo te bebedouro para
galináceos, aplicável em tubulação hi-
dráulica de abastecimento de gaiolas de
confinamento para poedeiras, caracteri-
zado essenciaanenie por se constituir de
uma base metálica sextavada caco:nada
por :remiu dotado de rrisca externa que
se rosqueia transversalvente cm. tubula-
ção h!dráulica de abastecimento normal
de água, base c tosco dotadas de juro
transversal cilíndrico central podendo a
parte superior ser ligeiramente aberta eia
feitio tronco-cônico invertido e datada
de haste metálica substancialmente mais
longa que a peça externa, de diáinetro •
ligeiramente :menor que atravessa o luro
central apoiando a parte superior da has-
te que tem dilatação tronco-cônico e ex-
tremidade ou tôpo cilindrico, no bérço
ou bocal do furo interno da peça exter-
na, de modo a servir de tampão ou
vedação para o fluxo da águe pelo in-
terior do luro; pelo fato de, ao se le-
vantar a extremidade da haste, por ação
mecânica do bico da áve contra a ex-
tremidade inferior da mesma, deixar pas-
sar algumas gOtas de água.

2. Nôvo modélo dc bebedouro para
galináceos, acorde com o ponto ante-
rior, conforme acima substanc1almente
descrito e reivindicado e devidamente
ilutrado nos desenhos em anexo.

Patente de modelo .le utilidade.

Antônio Câmara.
Capital do Estado de São Paulo.

Reivindicações
Re'vinclica-se como elementos consti-

tutivos da novidade, o conteúdo dos se-
guintes pontos caracter:sticos:

1") 4,1\165vo modelo de rôlo adaptado
para pintura, caracterizado por ter uma
caixa que conterá um rô!o parcialmente'
submerso em unia lata cora tinta, rôlo
asse que entrando em contato direto com
outro rolo, fará cosi que este rente. a
SUpCfíiCie da parede.

TERMO N" 139.934 •

(de 11 de junho de 1962)
Allniedana Seenska- Aktienolaget,

firma suc,:a

Pontos característicos de: aProcesso
e meio par estriar a câmara de conden-
sação de uni retificador a catódio 11-
quido . Privib i gio de invenção.

Pontó3 Característico,

1. Plu, e s.so para esfriar a câmara de
~deu:tem:10 de um retificador a cató-
dio líquido, cuja câmara forma um
tanque alongado, de preferência d.spos-
to horizontalmente, caracterizado o' pro-
cesso pelo fato de que uma corrente de
ar refrigerante é reduzida, aol ongo da
supertime do tanque e na direção lon-
gitudinal desse último, pelo interior de
uma camisa externa a envolver o tan-
que, e em quantidades tais, que o au-
mento da temperatura do ar seja man-
tido armem de um valor pre-fixado, e
que um meio de contrôle, sensitivo à t
temperatura do tanque, causa a iterrup-
ção completa da corrente de ar quando
a temperatura do tanque baixar até um
valor pre-fixado, provocando porem o
restabelecimento da corrente de ar com
sua velocidade plena, quando a tempe-
ratura do tanque se elevar até ama cer-
to valor mais alto.

2. Meio para esfriar a câmara ale
conclensaçãO de um retifcador a cató-
dio liquido, de acôrdo com o processo
reivindicado no ponto 1, caracterizado
o macio por compreender: unia camisa
reirigeraclora a envolver/ o dito tanque:
uma ventoinha, induzindo uma corrente
de ar refrigerante através da camisa
reirigeradora. ao longo da superricie do
tanque, na direção longitudinal dèsse
último, e em quantidades tais, que o
iai ra:'nto da temperatura de ar sei mauari-
t.do amméma de um valor predetermaiaado;

-~1

I
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uma válvula-borboleta, rabulando a cor — tubular Ceou citamos elementos / s
rente de ar, bem corno um meio pai a , cais com uma cubem z -1 r !' g ida re , t , :, : za-
controlar a borboleta, e cujo meio que ' da convexidade desej.:tia.
controla a borboleta se acha, por sua	 -
vez, sob o contrôle de um meio zegu-1 4 — Gabarito moltlaurim: de :i.o.do

, com a reivindicação 2 ou 3, sul meeis-lador, sensitivo à temperatura do tan-
que, de maneira que a borboleta será1zado pelo fato que é equipado Loa, paios
fechada, quando a temperatura "

do tan..! de ajustagem ou meios	 egmli vale átes
que baixar até um valor	 prefixado,' para colocar e est-bilizar u dito Mcl-

esendo porém totalmente aberta, quanto dador no local da ui a.
a temperatura do tanque aumentar até	 5	 Gabarito moidador de aeereld
um outro valor mais elevado.	 COM (inalei nal : unia cias	 rei e doi ie Mies

3. Meio de acôrdo com o ponto 2, precedentes' caracterizado pelo lato que
caracterizado pelo faro de que o órgão t e cambável para o lado de dentro oe
termo-sertsitivo é um termistor, interca- i unia estrutura de cimenot com uniadii-

lado no circuito de contrai/e de um am- ra moldado sobre o mesmo e puxado
plificador que regula o meio que coo- : Pard loça prontamente da ditaearrutu-

' ra para ser usado de novo.trola a borboleta..

4. Meio de acordo com o pomo 3,1 6 — Gabarito moldador de acordo
caracterizado pelo fato de que 3 nnipEr I com a - reivindicação 2, 	 caracterizado
ficador compreende uma ponte de pelo tato que são paevistos ao mesmo
Wheatstonu com quatro ramais, dos i meio de tirantes adicionais em torcia de
quais dois ramais opostos consistem em
resistências não .friidutivas, enquanaa os
dois outros ramais consistem em dois
enrolamentos primários de um transfor-
mador isolante, cujo secundário, 1.gado
em série com •ce termistor, forma- o mi-
culto de coaeôle do amplificador, sendo ó dito gabarito pode ser cambado eia
a restância dêste secundário aompensa- 1 forma compacta para facilitar o seu
da por um condensador, e estando a vai-1 transporte, ficando para este lima as ll-
tagcru de alimentação da ponte ligada a , gações catre os tirantes ajustáveis e os
unia das diagonais da mesma, enquanto quadros, ligações estas. que incluem acua
a voltagem de azo& do amplificador g preferência os pinos de ajuataqedi ou
derivada da outra digonal da ponte. 1 meios equivalentes, 	 virados para uma

5. Meio de acôrdo com o ponto 2 , 1 lado e ao longo do lado interno dos
caracterizado por compreender nervuras quadros ou que sejam desmontáveis
de trémo-convecção, dispostas na super- 1 Para arreelaçA° dos. tirantes na parte
lide do tarlque, sendo que a área da! interna do gabarito moldado: : cambado.
superfície das ditas 'nervuras refrigera-1 8 — Processo de construir uma adi-
cio.as aumenta progressivamente na di- t•fico de acôrdo cum a reivindica-ao 1,
ração do fluxo ela corrente de ar leh:- • caracterizado Pelo fato que Se Pr,e a
garante.	 tpossibildade de modificações ao gabarito

! moldador ajustável pai a poder ou mal-
6. Meio Para esfriar a câmara de dar integralmente ou colocar pronot tra-

densação de um retificador a catódio: pcores, ventiladores ou outras formações
liquido, constru'do e disposto t;bstan- desta natureza nos lados ou paredes
cialmente conforme aqui descrito, sob geralmente C011VeXOS do dito edifício.
egferéncia ao desenho anexo.

- 9 — Processo de construir um edifl-
• '.cio de' acôrdo com a reivindicasão '9,

	

TERMO N'' 139.961 .	 caracterizado pelo fato que o perfil dos

	(de 13 de junho de 1962)	
cantos da estrutura possa ser deternd-
nado em segurar um elemento flexível

Requerente: Walter flerbert. I assim corno borracha ou mangueira plás-
Privilégio de invenção: «Processo e . tica no gabarito moldado! . na forma do

meios aperfeiçoados para a construção necessário.
de edificiosa.

11 — Processo de ronstruir um edi-
Rcivindicny'õe. I caracterizado pelo fato que se pode co-

1 — Processo de construir um adi- locar madeira de fôrro de teto ou outro
ficio caracterizado pelo fato que canais-1 material 	 preferido sobre o	 material
te em aplicar uma cimento adequado em ' absorvente antes de aplicar o elemento
volta de um elemento de armadura sobre J de armadura e o cimento.
o qual fica colocado um gabarito moi- 12 — Processo de conetruir uni ecit-
dador ajustável, que é previste numa 'Peio caracterizado pelo fato que corres.
forma substancialmente gótica de lados ponde substandalmente a descrição des.
ou paredes convergidos par cima, sendo ta especificação com referência aos de-
o dito gabari tomoldador coberto com senhos anexos.

•aniagem ou lima zunes de colocar o dito
gabarito molciaclar coberto com um ma- t A requerente reivindica a prioridade
terial .absorvente assim como aniagem de idêntico pedido depositado na Repar-
ou lona antes de colocar o ches ele-; tição de Patentes, da Federação de
mento de armadura na sua Rhodesia e Nyasaland, em 27-9-61, sobposição.

o n° 467-1961.

TERMO N9 44.215

De 7 de outubro de 1947

Requerente: Guilherme Bruno Bailar
Argentina

Titulo: Fogão Econômico» — Privilégio
de Invenção

arranjo diagonal para manter o gaba-
rito moldador estria:imante numa turma
quadrada .

7 — Gabarito moidador d' aaôrdo
com qualquer unia das reivindicações
precedentes, 'caracterizado pelo lato que

¡ fido de acôrdo com at reivindicação 1.

2 — Gabarito moldador ajustável de
acôrdo com a reivindicação 1, caracte-
rizado pelo tato que consiste de um par
de quadros de metal ligados de char-
ineira ao longo da cumeeira preiandida
do gabarito moldador, sendo aparelhado
para ser ligado nas suas extremidades
remotas ou inferiores em forma de uni
arranjo adequado tensor por meio de
tirantes telescopicamente ajustáveis e
de barras extensíveis ou de contração
ou similares.

3 — Gabarito moldador de acordo
com a reivindicação 2. caracterizado
pe l o frito que ca ema eats são construi-
dos cem minam. e• mi: de lacro, material

- peants.),t£,;arcesidelrirrnrs

— Fogão econômico compreendendo
inn corpo principal constitutivo da ar-
rumação de estrutura suportante, caracte-
rizado por conter ria dita armação tuna
ou inais forriallms formadas por corpos



*.	 MI,	

ASSOCIAÇÕES
-	 DE

POUPANCA E ,EMPRÉSTIMO

DIVULGAÇÃO N' 1.013

Preço: NCr$ 0,30

- A VENDA

Na Guanabara

Seções de Vendas: Av. ítodrigues Alves 1

Agenda 1: IVIinistério da Fazenda

Ataadet.ee • pedidos peio ReembOdea Pcsata0
_

.V.rn firasilia

Na Sede do DIN

1690 Terça-feira 26
	

[MARIO OFICIAL (Seção III) 	 Março de 1968

ecos cujo fundo é constituído por uma
grelha para o acondicionamento do
combustível sólido; um material de en-
chimento refratário que o circunda la-
teralmente todo o contôrno da fornalha
ou fornalhas, constituindo um agente
concentrador de calorias; e dispositivos
de circulação e/ ou um receptáculo con-
tendo água para o aquecimento da mes-
ma pelo calor irradiado pelos corpos
constitutivos das bocas e o material' re-
fratário de enchimento.

2 — Fogão econômico de acôrdo com
b ponto 1, caracterizado pelo fato que
a grelha ou grelhas incluem uma peque-
na cuba contendo combustível inflamá-
vel para o 'acendimento inicial do com-
bustível aconelicionado na dita grelha.

3 — Fogão econômico de acôrdo com
'os pontos 1 a 2, caracterizado pelo fato
que a grelha ou grelhas são dispJstas
em linha coincidente aos compartimentos
coletores de cinzas providos de abertu-
ras obturáveis por portas, constituindo
as ditas aberturas bocas de admissão
para o ar de tiragem, que são regulaveis
à vontade mediante ditas portas

4 — Fogão econômico de acôrdo com
b ponto 1, caracterizado pelo fato que
o corpo ou corpos constitutivos das for-
nalhas são, preferivelmente, circunda-
dos por serpentinas constituindo passa-
gens para a circulação da água a aque-
cer pelo calor irradicado pelo corpo ou
Icor p os mencionados e o material refra-
tário de enchimento

5 — Fogão econômico de

▪

 acôrdo com
as pontos 1 e 4, caracterizado pelo fato
que a serpentina ou serpentinas se li-
gam por um dos seus extremos com o
anconemento abastecedor de água, e
pelo seu outro extremO, com condutos
capazes de levar a água quente em di-
reção aos pontos onde se queira fazer

r)ib.	 da mesma.	 •
6 — Fogão econômico de acôrdo com

O potno 1, caracterizado, pelo fato 'que
o receptáculo contendo a água para o
aquecimento da mesma pelo calor irra-
diado pelo material refratário de en-
chimento, é constituído por um corpo
Sco de material bom condutor al.:1 calor
inserido po material de enchimento, sen-
do o dito corpo Oco, em adjacência ao
seu fundo, provido de um registro ou
torneira para a descarga da água
quente.

um ou inala prolongamentos tubulares
laterais, encaixáveis alternadamente
adjaceotes, um de cada placa, efetuan-
do-se segundo plano inclinado ou linha
hel.coldal.

2 — Nova Dobradiça, como reivin-
dkada em 1, substancialmente como des-
crita e ilustrada nos desenhos anexos.

TERMO N° 129.943
n
De 12 de junho de 19'61

Requerente: Gesellschaft Für Schiff —

Und Geratebau — Alemanha
Titulo: «Navio Tanque» — Privilégio

de Invenção

Pontos Característicos
.	 -

1 — Navio ianque, caracterizado por-
que sua parte central paralela está limi;
tada por elementos de construção con-
sideravelmente encurvados , cujas eixos
de curvatura se estendem no sentido
lengitudinal do navio e cujos raios de
curvatura têm comprimentos capazes de
assegurar que as seções transversais dês-
tes elementos de construção se enca-r-
reguem inteiramente da resistência do
corpo de navio e não Sejam afetadas
por amolgaduras locais.

2 — Navio tanque de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado porque sua par-
te central está formada por dois tubos
paralelos Um ao outro e dispostos a
certa distancia um do outro e destinados
a constituir porões, tubos êstes que estão
interconectados por paredes de coberta
e de fundo de navio que limitam um
porão central, asim como por costelas
transversais.

3 — Navio tanque de acôrdo com
o ponto 2, caracterizado porque o dia-

-

metro dos tubos longitudinais corres-
ponde aproximadamente à altura do na-
vio.

4 — Navio tanque de acôrdo com os
pontos 2 e 3, caracterizado porque as
costuras exteriores de união entre os tu-
bos longitudinais e a parede de coberta
estão situadas a um nível mais baixo
que o do vértice dos tubos longitudi-
nais, e estão construídas como canais
coletores de líquidos.

5 — Navio tanque de acôrdo com os
pontos 2 a 4, caracterizado porque uma
plataforma plana está colocada sôbre o
bordo .exterior de cada tubo longitu-
dinal.

6 — Navio tanque de acôrdo com os
pontos 2 a 5, caracterizado porque a
parte média do fundo do navio está
coustruicia de forma plena e se esten-
de essencialmente em sentido _tangencial
em relação aos dois tubos longitudinais.

7 — Navio tanque de acôrdo com os
pontos 1 a 6, caracterizado porque os
dois tubos estão conztruidos como reei;
pientes de pressão, capazes de ser es-
vaziados, sem bombeamento, mediante
uma correspondente sobre pressão.

A requerente também reivindica, de
acôrdo com a Convenção Internacional
e o Código da Propriedade Industrial
em vigor, a prioridade do correspondente
pedido de patente depositado na Repar-
tição de Patentes da Alemanha em 11
de junho de 1960.
. Rio de Janeiro, 11 de junho de 1961,
— PP. A. Costa 5 Cia.

111•nnnn

TERMO N° 131.401

Em 7 de Junho de 1961 -

Requerente: Rarnon & Benito Ltda.
São Paulo..

Titulo: «Trinco automático».

Caracterisitcas

1°) *Trinco Automático», constituído
por «caixa metálica» formada por três
faces -planas; 'duas verticais e uma .ipea
dor ou inferior, horizontal, uni em'
diedro', de can:os preferivelmente arre-
dondados, tendo internamente prêso
uma das faces verticais, era ponto con-
veniente uma alça — 2 — ou argola
de sustentação de pino metálico — 3
— paralelo às faces verticais e que
coniigura o trinco própriamente dito,
cuja extremidade reta é passante por
furo co-axial à alça, prãticado na face
horizontal da caixa, tendo a outra ex-
caracterizad'a pelo fato desta extremi-
dad dobrada em ângulo de 90 ser
passante em rasgo obliquo .— 4 pra-
ticado nas faces verticais da caixa,
abaixo da alça de sustentação — 2 — e
que vai da parede vertical onde não
se prende a argola e imediatamente
abaixo da mesma, .até a parede onde
se prende a argola, em ponto substan-
cialmente mais abaixo e que correspon-
de a diferença de altura, ou ao cumpri-
mento da par:e externa do trinco —
3 — mantendo o tr:nco recolhido me-
diante pressão de mola helicoidal —
5 — que envolve a parte reta, entre o
orificio da saída e pino de prensão
6	 acima da alça — 2.

2°) oTrinco Automático», acorde com
O ponto precedente, conforme acima
substancialmente descrito e reivindica-
do e devidamente ilustrado nos dese-
nhos em anexo.

TERMO N° 134.698

Em 6 de dezembro de 1961
Requerente: Pierre Joseph Pingou •-•

França.
«Dispositivo para a' monta-

oem de guindastes de mastro composto
de elementos superpostos» .0---- Privia
légio de invenção.

Reivindicações

7 — Fogão econômico de actrlo com
os pontos 1 e 6, caracterizado pelo fato
que o corpo Oco contendo a água a
aquecer, possui na sua abertura superior
uma tampa obturadora, convenientemente
ajustada para movimento deslizante em
dispositivos de guia clispostos adjacente-

_

	

	 mente a duas das %ardas .em lrutte à
dita abertura superior.

8 — Fogão económico de aciórdo com
OS pontos 1 a 8, substancialmente cons-
tittúdo e disposto mo seu conjunto de

lea acórdo com o claramente concretizado
na descrição, representado nos desenhos
anexos e reivindicado nos pontos ca-
racterísticos precedentes.
P P

TER11.10 N° 113.893

_De 12 de outubro de 1959

Requerente: Elisabeth Sussmann
São Paulo

o : -Nova Dobradiça‘t,

_

Ponto-' Caraterísticos

1 — 'Nova dobradiça, caracterizada:
pelo fato de n.s suas duas placas coas-
tituintes seren( providas, cada uma, de

1. Dispostiivo para a montagem de
guindaste de mastro composto de ele-
mentos superpostos, caracterizado pelo
fato que ele tem um elemento terminal
montado deslizante em relação ao mas-
tro e cuja elevação se faz tomando
apoio sobre o ultime* elemento normal
do mastro, que compreende um para-
fuso ou varinha filetada de comprimen-
to maior do que o de um elemento nor-
mal, acialraente solidário com dito ele-
mento terminal em volta da sua ex-
tremidade inferior e que pode ser movi-

J do positivamente por rotação, e uma
porca adaptada no dito parafuso e uni»
da com peças que podem apoiar-se de
maneira amovível sôbre o último ele-
mento normal do mastro do guindaste.
de sorte que a rotação do parafuso pro-
voca, por uma tração exercida sôbre o
ponto de solidarização axial - inferior o
levantamento axial do elemento -temi-
-hal em relação à porca apoiada sóbre
dito elemento normal.

2. Dispositivo de acôrdo com a rei-
vindkação 1, caracterizado pelo fato de
que a extremidade inferior do parafuso
fica montada por meio de um rolamen-
to e de um apoio axial numa peça fi-
xada no elemento termaal.

3: Disposiivo de acõrdo cum as im-
vindicações 1 e 2, caracterizado pelo
fato que o travamento deixa lateralmen-
te no interior dos elementos normais do
mastro o espaço necessário para o pa-
rafuso ou varinha filetada.
4. Dispositivo de acõrdo com a rei-

vindicação 3, caracteizado pelo • fato
que os elementos normais do mastro
apres'entam ama travessa eterna pelo
menos em uma das suas faces,
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cem o ponto 6, acracterize do porque
arrajos estão providos para trien ar
as ditas colunas na dita rum:mão,
arranjo; ésses que c.i.ep
eacleitas civ reuadas pe:a (Ufa a.nNI•
ção e tendo aberturas espaçadas
lazontaimante nas rasai-nas, e cri en-
jos carrimeclos peies atas coan.ma
e reletivemente recebidos	 nas d.t.is
aberturas para liga as d tes er•litires
:t3 ci 'as hia7r.def:as e para pr . In tir
que as ditas colunes FE rIcrim

PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO
Termo n.9 136.155, de de feevreiro

de 1962.
Requerente: Mario Malta — Gua-

nabara.
Titulo: "aperfeiçoamento em Mi-

cron — Comutadores rápidos de Co-
meado Autonsai leu'.

Pot'os Cartic!crtsticos:

Pontos característicos

de uma série de alojamentos retan-
gulares, onde sao apilf:adas uns ca-

_ rá.ter substituivel, placas re!angula_res
salientes, cada uma ccntendo tuna in-
formação ou proa:manda qualquer; e
próximo ao extremo inferior de uma
ou ambas as faces da caixa senda
previsto um único alojamento alon-
gado, ou uma linha de peques alo-
jamentos menores, onde são aplica-
das respectivamente uma placa afon-
gada ou pequenas placas, contendo
preferentemente cartazes com pro-
gramação do cinema.

2. Ntivo letreiro luminoso, como
reivindicado em 1, substancialmente
como descrito e ilustrado nos de-
senhos anexes.

10. Dispostiivo de acerdo com a rei-
vindicação 7, caracterizado pelo fato
que a extremidade superior do parafuso
fica localizada giratória na peça supe-
rior que reune os caminhos de rolamen-
to e se apoia num topo axial.

11. aspositivo de acórelo com gird-
quer uma das reivindicações anteriores,
caracter'zado pelo fato que a e:ameni-
dade superior do parafuso oa varinha
filetada se acha einernà:icamente ligada
com o adutor de orientaGo do guin-
daste para ser acionado por dito re-
dutor.. -ara e 71rannto de um cir-

cuito, roc, (.1.:arOe o contacto com o dito
l;a1'pr)uilito con"lutor e outro
hatene iuericr, êste rendo ' a extre-
malinie de um parafuso cuja cabeça
cem sulco fica localizada exterior_
monte, permitindo uma regulagem do

2.	 "imi . rcsr3nc	 eia Micro-
rán:';',0s ein comandos",

com.) y .Vl:-;1::-dOS em 1, caracami-
emlo p 	 o 'cera° condutor eetre
um I; •' •	 2	 ,;)0':' o na linha vertical

J 3 'ar. T estão dois polea

1. "Aperfeiçoamentos em Micro-
Comutadores rápidos de comando
automático" formado por conjunto
metálico e éldstico, cujo comprimento
em linha é superior à.distânci aentre
dois batente; que o contém caracteri-
eol o por ser o coejunto metálico e
eiTa..s' tico f • :xivel formado por um
corpo condutor intermediário, contra
o qual meriens-ea, de um lado I sae
lamisses use:r, par extremidades
alojadas em um único sulco, indo as
outras e:.!c ii , cladús alojar-se em
dois suleee scp...raCos, praticados no
batente 1- ta2..;-.1. e ia outro lado por
urna E	 .de nseia alojada em um
estica	 no ' batente lateral
apesto.
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5. Dispositivos de neônio com a rei-
vindicação 1, \caracterizado. pelo fato
que as peças de apoio tal urna traves
sa externa na cri 11 a porca se une rigi
datnente, e dita travessa pode apo'ar
se sobre a borda superior do últano ele
mento normal,

D'sposti:vo de acôrdo com a rei-
vindicação 5, caracterizado pelo fato
que a travesra externa é guiada axial-
mente em relação ao elemento terminal
por meio de peças de guia e de ro-
deiros em cooperação e colocados de
um e ouro lado do parafuso ou varinha
filetada.

7. Dispositivo de acôrdo com a rei-
v:ndicação 6, caracterizado pela fato
que o elemento terminal leva em uma
das suas faces travadas dois carn:nhos
de ro:amento ou rcdeiros reunidos am-
bos entre suas extremidades superior e
Inferior como guias de varinha fileta-
da, e a porca leva roldanas ou órgãos
equivalentes que correm em ditos ca-
minhos de rolamento quando se produz
um movimentq relativo entre o elemento
terminal e o mastro,

8. Dispositivo de aeCirdo com a rei-
vindicação 7, caracterizado pelo fato
qtr o caminho de rolamento são for-
mado. cora ferros em U.

9. Disposi.ivo de acôrdo com a rei-
vindicação- 7 ou reivindicação 8, ca-

. racter:zado pelo fato que a porca for-. tn“ um equivalente alongado provido
pelo menos de dois jogos de roldanas
separados um do outro no sentido do
eixo.

12. DIspostivo de acórdo com qual-
quer uma das rcivind:cações anteriores,
aplicável 5 um guindaste abaixável para
o seu transporte, caracterizado pelo fato
que o elemento term:nal fica articulado
com um elemento de base transportado
pela carreta do guindaste de maneira
que permite dito abaixamento, um ma-
deiro fica interposto entre a porca ou
uma- peça unida rigidamente com a por-
ca e um ponto fixo da carreta, a fim
de que a rotação do parafuso provoque
o levantamento oli o abaixamento pro-
gressivo do elemento terminal em Ma-
çã( à carreta.

13. Dispositivo para a montagem de
guindastes de mas'ro composto de ele-
mentos superpostos.

Têrmo 135.652, de 18 de janeiro
de 1962.

1VIodélo de Utilidade: eNôvo Letreiro
Luminoso",

Isaac José Troncos° Carrera es-
panhol, comerciante, estabelecido na
cidade de Santos Estado de. São
Paulo.

. pontas Característicos

1. Nóvo letreiro luminoso, informa-
tivo ou de prepraganda caracterizado
por compreender uma grande caixa
prismática retangular, de pequena e , -
pessura, e com lâmpadas internas
em distrilsuição adequada , caixa esta

6. "Aparelho aperfeiçoa do para
encurvar chapas de vidro" , de acor-
do com qualquer dos pontos de 1 o, 5,
no qual os ditos arranjos de supor-
te incluem colunas partindo da dita
armação em lados opostos do dito
molde adjacente e algumas das di-
tas seções de molde; elos tendo suas
extremidades. inferiores dos ditos elob
as ditas algumas seções da molde,
caracterizado poraue os ditos ar-
ranjos ligando os d . tos elos às ditas
seções de molde compreendem has-
tes dispostas transversalmente sob as
ditas certas serões de molde e ten-
do suas extremidades suportadas ras
extremidades	 infesiores	 do; ditos
elos, e braçadeiras senio prmiklas
cora uma pluralidade de aberturas
Pspaç,. d 's	 Icw,: ti , d • na!rnf-nit.	 dtm- !
'crias para	 Y. em	 sele'iwnvnte.:
as e"..-t,"rin.	 (ufa.
/Inste	 wr, ditas lia-tas,
em urna pa . •,•: e, f;::::(1.-1 rei
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seu avanço,
3. "Aperfeiçoamento em Micro-Co-

imitadores rápidos de comando auto-
mático", como reivindicados em 1 e
2, caracterizado aindapor ficar a la-
mina singular lateral entre dois ba-
tentes dispostos no linha vertical,
sendo o batente superior a haste des-
locável terminal de uma cápsula
termostática, amando dita haste de
meio automático de deslocamento da
dita lâmina para baixo, e sendo o
batente inferior a extremidade de uni
parafuso, cuja cabeça com sulco fica
localizada exteriormente, permitindo
a regulagem de seu avanço.

4. "Apetfeiçoainento em Micro-
Comutadores rápidos de comando au-
tomático", como reivindicado de 1 a
3, E substancialmente como desdito
e ilustrado no relatório e nos de7
senhos anexos.

TERMO N9 136.820 — de 28-2-1962
Requerente:	 Libbey-Owens-F or dl

Class Company — USA.
Titulo: "Aparelho aperfeiçoa.lo pa-

ra enervar chapas de vidra".
Privileeio de invenção.

provida, em uma ou ambas as faces
Maiores opostas, de uma pluralidade 1. "Aparelho" aperfeiçoado pala
de estreitas travessas, cruzadas orto- encurvar chapas de vidro", incluiu- 7.	 ade- f iccaJo parai
gonalmente entre si, com dellmitaçãodo um molde de encurvamento do t-iencurvar chapas ao vidro", de acedclo‘

bradiça	 proviels COM arranjos aura e ar- anje3	 5•CLO proV1 	 ,••a,
agindo em conjunto um com o cujo, fi'pert-T ums n'".e .s, rebata la	 -para restringir o movimento relati- , aro no
vo das seções de molde adjuacentesi 	

dito molde enquenio o dl 'no
est vur na dita Posieao eberte ri-entre limites. preselecionados dera do• racterizado par

posições abertas e fechadas. 	
que os dites aron-

I jos da suporte cemoseerdren rani.
2. "Aparelho	 aperfeiçoado para alavanc.,, along.-da fixada, em 'dna

encurvar chapas de vidro”, de acôr- extrem'dacie das ditas seções de mol-
do com o ponte 1, caracterizado por- ' a e	 pra 'eminda-se para fo..3. do
que os arranjos mencionados por mesmo pema te nanar internmdM e a.
último compreendem superfcies de extremisledes ae ema ruem fies
apoia agindo era conjunto nos ditos ditas series de molde e 1 coco dos
membros de dobradiça nos cmai sala' limites da menna, a extrem cl. cls
guinas cies ditas supeificies de (mio' vem da alavanca 	 estando disperta
são ajustáveis.	 Mosexo dao siar-alei:is d mel' suem

•formados na últ'ma seeõei unia (az-
3. "Aparelho	 aperfeiçoado	 para `2t). ,• " ,) r.o r tlisd'n da dita r.v fx.,n • cla-

encurvar chapas de vidro", de ecor- de livre e projetando-se rebm
do cem o polo 1, caracterizado por- aesee Empei-ejetes ae me l am-eu (men- •
que no me:Ano os arranjos ag nulo em' do o molde estiva' 	 Ir) iO 'bar-
conjunto cempreendern membros dei ta pura receber a placa a aça. cur-
apio e:pae,.do:;	 levados por um' veda e d .:meei-1 Marli:e) d.,, seirresfa
membro de doia.adiça e uma pinça' fic ie (e ino'dern. ar ania g	(;..d,á-
levada por 011110 inemb'ci de dobra- reis ,paenciendo a dita eito . ão à ex.
dica e reciao'cia entre os ditos mem- m em . -	 'a 	 e trea
bros de anal°. • movei s.	 li'

'•	 .•'	 • ! me-sver4. "Ap ellio	 jmi içoa.: , o	 orna
encurvar cher...3 de vidro". de a care a ,e_ r e dire	 on r,, /. 1 mexe
ao man o een o 3, car:zete ,:iZad.) por-	 ••::r1-1 n ,2 a r!avancf»
çue no ai	 ar anjos 51.0 plOvÁlaS	 g , “npr- rico	 r;1,-;-1 rn.
para ajo a cc niemb os de apeio e `;- curvar cir"rns de
parecias no di ..eção e para lenge da com o /1: ato n.	 rainerid
dita pincja.	 o tne'de iflCiltl ta-aa !-er;o

5. "Ap?..*Virto	 ary_ufecoaco	 para	 ‘i	 r""
1.

lavarica.	 fxeti m
:3 (.1'J vidro", de aciir-a-

clo cem o e'Ll a 1, eara.ct2rizad ,-) r.or-'	 extr";11(12" P:tra
( 1,0d' os	 e..r-,njos fig:rido cr11 1: 1 ;1,Tie eteitsisees!-'17;:i'lae ,..:njunto e.:.' era L'flÇiCfll	 ftaiapo

no dite	 da	 c'•
membro de lcisradica e proje:tan-sel	 10. ",P" r:" 1 110 ao fr'Er';11
laterelmenta	 catarV: o	 ,ao	 inesma,' encurvar densas r . P	 r'"1: V,Ti•
unia pinça 1-1:ei ,j ,.(ia flanar, em urna' cialanente CE!la)	 to e iht- tu Ido
oxtremicl, dei do dito &munia> mera- no relatório e de mins anc7:os.
sua extrumndede livre dispesta castrei'
os ditos	 flanes no dito primeiro Raivindicien- . e Cs	 de mdo-
ampeomiobrcoardreegadde(b)sradpirlo,s 

ditos
 membrosfinca- ridade as,:e;ora

ab?lre de:; peai de-
e . la Convento

ges e adoptados para serem engen- 	 17'd adis
pdáto	 de id.:m i-ias,	 sol . ritee.-es

jados pela dita pinça ao ser amesto
e fechado o molde e arranjos para miUnidos • da tsiart-ea, do	 Nru I n sob
ajustar os ditos membros de apoio 	 te3.2•M• de 3 de março de 1911.,
na direção e para longe da dita
pinça.

um eixo, uma urrw.çao, e arranjes de gituainalmente ccm relat::: .:3 . , s . (nas
suporte pa:a montar as &tas seõesi.Jraerciciras.
de molde podam ser mov.das uma! 8. "Arrre'ho wrife'rerdt, nica :r1-.relativainewe à outra entre	 unia curvar chapas de v i d o" cl ac,1,-cloposição aberta e uma posição feehaea com
da, caracterizado porque os primei-, 	 mnlitiozr dos p:11'.:, ,Á de 1 a 7,

no qual „ :-; serões de molde e,V,0no e segundo membros de • cada OGI'd provolts com sup '!'lle:e:; Ce in.,:ci.:-

Po de aro, formado de um aplurali-
dacle secções de molda clisr,:)s.as'
extin ‘datie caos cxLrein.z.ude e
da por cic14.5ctiç.i.,' cada dcbjuo ça
tango uns p: imeiro e segundo mem-
bros de clula adiça; cada dolo, ad.ça'
tendo em primeiro e segundo Mem-
bros de (1001-adiça fixados nas ext.:e-,
midadPs adjacentes das secções ad-
jacentes do molde e presas por pinos'
para girarem relativamente uma à
outra em torno do dito pino como

REINVLDICAÇÕE

7 trino N.9 136	 .
Denasisada em: 8-3-1962 - lvaxièlo

utilidade.
Requerente: Indústria e Comércio

Dako do Brasil S. A.
Estabelecida em: Campinaa (Es-

tado de São Paulo) .
Pontos earacterlaticos de: "Novos

aperfeieoamentea em timease
fogões".

1.°) "Novos aperfeiceamen tos em
Vfempe de fogões". Carcteriza-se por
ser constituic:a por peça tubular me-
tálica e em que as faces das suas
duas esimernidades contrapostas são
unidas por sounkynas formando uns

11)	 sento ;:ubmAirlo a • (1-e-
rn rão	 debra-ar,-, forrando quu'ro

-,utter-!---; (2)	 roal
per dupla dobra nutcr-onal

incia,la (3) mie	 Ca-
b111-':e bw.izontalmeit p em "'V" (4)
cuj a verl:ce '2, vc.1111(?0 pua o
wo.ro, e cr„ n;.0 cli ,:tau a ;,e ‘.11.•
costar.



Têrmb 138.110 de 16 d( abril de
1962.

Modelo de Utilidade: "No' Arquivo
de Me-a".

Francesco Cobbi, italiaeo, edustrial
residente na cidade de São auto.

1. Ne5vo arquivo de me 1, cante-
-, rizado pop compreender in lalmente

uma caixa prismática retan dar com
as faces laterais maiores pn idas su-
periormente de guarnições c refôreo
caixa está ainda dotada quatro
pequenos pés de apõio, bem tOMD de
uni revestimento interno, • stendido
pelas suas fases	 laterais interior,
porém salientando-se supe brmente
para arem das bordas	 'suela e
também com guarnições de efôrços.

, como
do pelo

1 ser
Ior em
torinato
' guar-
s, e ar-
Sequela
o arti-
rito de
lambem
fêcho.
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2.9) 'Novos aperfeiçoamentos em
Trempe de foisões". de acôrdo com
o ponto precedente e tudo. conforme
substancial mente descrito, reindi-
Caeo e pelos desenhos anexos.

São Paulo. 3 de maio de 196d.

como descrito e ilustrado nos de-
senhos anexos.

Têrmo n.9 138.715, de 24 de novem-
bro de 1961.

Requerente :José Baeta de Souza
— São Paulo.

Título: "Novas disposições aplica-
dos em puxadores? — Modelo de Uti-
lidade.

:santos Característicos

1 — Novas disposições aplicadas em
puxadores, caracterizado por- ser
constituido em duas partes, sendo
uma portadora do eoxo de Cavação
que têm a eorma de "Y", incluindo
na mesma peça o botão que é soli-
citado por uma mola; sendo que um
pino limitador do curso é previsto no
referido eixo, dando-se a fechadura
do conjunto diretamente sôbre o eixo
pelo acionamento do botão quando
trabalhado, não permitindo assim a
sua descida.

2 — Novas dispoesições aplicadas em
puxadores acorde com o ponto .Pre.
cedente, substancialmente como des-
crito no -memorail e ilustrado nos de-
senhas- anexos.

TERMO N9 138.790
De 4 de maio de 1962

-Requerente: "Commercial Solvents
Corporation" — USA.

Titulo: "Um processo para purifi-
car uma solucem glutamato de mono-

Pontos característicos
1 — Um processo para purificar

urna solução de glutamato de mono-
sódio aquisa contendo impureza pro-

dita solução com carbono ativo e de-
pois o contato da dita solução com
um material de permuta anionte,
base forte • orgânico sintético sólido
para remover as impurezas produto-
ras de côr da solução e recuperação
da solução de giutameto de monosó-
dto aquosa pura.

2 — Um processo para purificar
uma solução de glutamato de mono-
sódio aquosa contendo impurezas pro-
dutoras de côr, caracterizado pelo fato
de que compreende na dita solução
com um material de permuta anionte
base forte orgânico sintético sólido
e então o contato da dita solução com
carbono ativo para remover as im-
purezas produtoras de côr provenien-
tes da soluçoã e recuperação da so-
lução de giutamato de monosódio
aquosa pura.

3 — Um processo para purificar
uma soluço de glutamato de mono-
sódio aquosa contendo impurezas pro-
dutoras de côr, caracterizado pelo fato
de compreender o contato da dita so-
lução co mcarbono • ativo e então o
contato da dita solução com um co-
polímero de benzeno divinilo polisti-
reno do tipo amina quarternária na
forma de cloreto para remover as im-
purezas produtoras de c& provenien-
tes da solução e recuperação da so-
lução de glutamato de monosódio
aquosa pura.

4 — Um processo para purificar
uma solução de glutamato de mo-
nbseidio aquosa contendo impurezas
produtoras de côr, caracterizado pelo
fato de compreender o contato da dita
solução com um copolimero de ben-
zeno divinilo polistireno do tipo de
árnina auarternária na forma de cio-
reto e então o contato da dita solução
com carbono ativo para remover as
impurezas produtoras de côr prove-
niente da solução e recuperação da
solução de glutamato de monosódio
aquosa pura.

processo para purifica
de glutamato de mono-
contendo impurezas pio-

dut,oras de câr, caracterisado pelo fato
de compreender o contato da dita so-
lução com de cêrca de 0,025 a cerca
de 5,0 gramas de carbono ativo por
100 mililitros da dita solução de glu-
tamato ele znonosódío a quosa a--uma
temperatura, de cêfca de 48 9C e en-
tão contato da dita solução com um
centimetro cúbico de um copo:finem
de benzeno divinilo polistireno do tipo
âmina quarternária na forma (:, c o-
reto, par 94 granias de glutama o de
moncsódio em solução pala remover
da solução de giutamato de inonosó-
tilo, pura.

6 — Um processo para Purificar
uma solução de giutamato de mono-
sódio aquosa contendo impurezas pro-
dutoras de cer, caracterizado pelo fato
de compreender o cotato da d i te so-
lução co muni centímetro ceeico cie
um copolimero de benzeno divinilo
polittireno do tipo de âmina quer-
ternária na forma de cloreto por 24
gramas de glutamato de monosódio
e msolução e então Contato da dita
solução com arca' de 0.025 a cêrca
de 5,00 gramas de carbono ativo por
100 mililitros da dita solução .aquosa
de glutamato de monosódio aquosa
a uma temperatura de cêrca de 489C
para remover as impurezas produto-
ras de côr provenientes da soluçâo e
recuperação da solução de glutarnato
de mono-sódio pura.
7 Um processo para purificar

urna solução de glutamato de mono-
sódio aquosa contendo impurezas pro-
dutoras de cel., caracterizado pelo fato
de compreender o contato da dita
solução ciam carbono ativo e então o
contato da dita solução com um co-
polimeso de benzeno divinilo poliste.
reno do tipo aminae quarternária na
forma de Clnueto para remover as im-
purezas produtoras do côr da solução.
recuperação da solução e glutamato
cie monosódio aquosa para a cristali-
zação de gluternal o de mono-sódio
puro proveniente da solução.

8 — Um processo para purificar
uma solução de glutamato de mono-
sódio aquosa contenda impurezas pro-
dutoras de cô •, caracterizado pelo rato
de compreender o contato da dita so-
lução com um copolimero de benzeno
divinilo polistirfeno do tipo amina
quarternária na forma de cloreto e
então contato da dita solução com
carbono para remover as impurezas
produtores de cor provenientes da so-
lução, recuperação da solução de glu-
tarnato de mono-sódio a quosa' pura e
recristalização do glutamato de mo-
no-sódio puro proveniente da solu-
ção.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de ageisto ded 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes dos Es-
tados Unidas da América, em 26 'de
maio de 1961, sob o n9 112.7'78.

Rio de Janeiro, 4 de maio de )962.

TERMO N9 138.957
De 10 de maio de 1962

Requerente: Sehweizerische Alumi-
nium A.G. (Aluminium Suisse S.A.)
(Alluminio Svzzer S.A.) (Swiss Alu-
minium Ltd.).

Leal; Suíça.
Título: "Peça calorifugas para

construção, para carros frigoríficos e
semelhantes".

Privilégio de invenção,

Pontos característicos

1 — Peça de construção calorituga
para carros frigoríficos e semelhan-
tes, caracterizada por consistir de
duas barras mtálicas perfiladas, liga

-das entre si por meio de distanciado-
res calorifugos, sendo que pelo me-
nos urna das barras perfiladas de me-
tal apresenta no corte transversal
uma alma, em cujas extremidades se
acham dispostas, de um lado, flan-
ges divergentes que com a vertical
para a alma formam um ângulo de

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)	 Março de 1968
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Termo n.9 137.309 . de 21 de março
de 1962,

Requerente: Mazão Ukon — São
Paulo.

Título:. "Novo Modelo de Pincel
premanente para marcação de vo-
lumes.". — Modêio de Utilidade.,

REIVINDICAÇÕES

1. i' — Novo modelo de pincel pee-
rnanente para marcação de volumes,
earcterizado por • ses constituído de
uru depósito de anta .dotado de uma
de suas extremidades de abertura
para abastecimento sobra) a qual e
colocado um disco vasaeo em seu
sentro. .

2. 9 — Novo volume de pincel per-
Inanente para Marcação de volumes,
torno reivindicado em 1, e caracteri-
zado por ser o disco ali referido do-
tado em seu centro e na parte supe-
rior de uma mola aspirai que pela
outra extremidade comprime um ou-
tro disco ao qual está colada lâmina
de feltro.

3. 9 — Novo Modelo de pincel per-
manen te para marcação de volumes,
como reivindicada chi 1 ( , 2,carac-
terizada por ser o abasta siento da
tinta à lemina, de feltro irocessado
através de leve preessao
feltro que comprimindo
situada entre (),-; dois di
bstrui o caminho para
entre o depósito e a leme

4. 9 — Novo modelo de
manente poro, marcação d
icomo reivindicado em 1 2
corno• substancialmente c
:relatório, reivindicado nas
racteristicas precedeotes
nos 'desenhos anexos.

¡icei per-
, volumes,

tudo

2. Nôva arquivo de ma
reivindicado em 1, caracMri:
fato de a caixa descrita e
provida de uma tampa sup
caráter removível, tendo
prismático retangular, co!
nições em suas bardos latere
ticteada ao lateral posterior
por uma dobradiça, com p
culador removível; e o con
caixa e tampa sendo provido
de um dispositivo anterior d

Srcida no
Ma mola ',oclio aquosa".
os, de.so- Peivilégio de invenção.
a • tinta -

3 Nervo arquivo de inesi como
reivindicado até 2, caracterb 10 por
compreender também um di iositivo
de suporte para as fichas dto no
Interior da caixa, e formado br uma
peça transversal, dobrada tri
mente, e com um prolongai( ato de
sua face inferior peça esta oss1ya1
de ser disposta em dois senti< opôs
tos, em qualquer' caso tem uma
de suas faces inclinadas par apôlo
das fichas e separadores.

4. Nervo arquivo de mesa como
reivindicado até 3, substanci mente

5 — Um
acate ne dutoras de cor, caracterizado pelo uma solução
mios ca- fato de compreender o contato da sódio aquosa
litistraeo
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ealda do transformaJor meneia/ia:1C
em paralelo com o par de lâmpada/
mencionados, um dispositivo de par-
Cela ligado em paralelo cria ao m e

-nos uma das lâmpadas mencionadas
e era série com o enrolamento secun-
dário mencionado, um comutador de
operação ligada em série com o en-
rolamento secundário mencionado e
um elemento de impeclincia
em paralelo com o comutador men-
cionado, tal elemento de impedáncia
restringindo o fluxo de corente e ao
menos a corrente requerida para
manter a condução das lâmpadas
mencionadas quando o comutador de
operação mencionado é aberto e tal
aparelho senda inicialmente colocado
em operação pelo dispositivo de par.
tida mencionado e sendo normalmen-
te operado por tal comutador de poe-
ração.

10, Aperfeiçoamento em uni reator
para baixa temperatura, conforme
reivindicado nos itens de 1 a 9 su-
pra, caracterizado por uns aparelho
para dar partida e operar um par
de lâmpadas. fluorescentes a uma
temperatura pradetermivada das pa-
redes do bulbo de urna fonte de cor-
rente alternada compreendendo: um
reator tendo um enrolansenta primá-
rio e um circuito para ligar o enro-
lamento primário mencionado atra-
vés da fonte mencionada e para li-
gar a salda do tal transformador
em paralelo com ao menos unia, do
par de lâmpadas mencionadas e em
série cern o enrolamento secundário
de alta reatancia, e um comutador
de operação ligado em série cum O

enrolamento secundário &alta rea.-
rância, um resistor ligado em para-
ledo com o comutador de operação
mencionado, a dispositiv de partida
mencionado sendo operado inicial-
mente para colocar o aparelho em
operação e o re.sislor mencionado
ajustado o fluxo de corrente a êste
par de lâmpadas mencionados
do o comutador de operação mencio-
nada está na posição desligado do
maneira de fornecer energia elétri-
ca suficiente a éste par de lâmpadas
a fins de manter a temperatura pre-
determinada das 'paredes do bulbo.

Finalmente, a reguei-ente reivindi-
ca os' favores da Convenção Inter-
nacional, visto a presente invenção
ter sido depositada na Repartição
Oficial de Patentes dos Estados Uni-
dos da América do Norte. em 22 de
maio de 1961, sob o ne 111 851.

Rio de Janeiro . II rim-  maio
1962.

no minha jg e rio Máxima 600 e às
quais se juntam duas abas ainda mais
divergentes, e do outro lado, duas pa-
redes paralelas, cujos planos se es-
tendem em sentido vertical à alma.

2 — Peça de construção calorifuga
segundo o ponto 1, caracterizada por
não serem as paredes ligadas direta-
mente it alma.

3 — Pet: g de ccnstrução calorifuga
segundo os panos 1 e 2, caracerizada
por serem as flanges projetadas para
além da alma, formando paredes
obliquas de transição para as paredes,
do que reeulta um espaço recortado,
semelhante a um entalhe.

Finalmnte, a depositante reivindica
de acordo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o ar-
tigo 21 do Código da Propriedade In-
dustriai, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Repar-
tição de Patentes da Suíça em 18 de
mala de 1961, sob o ne 5.807-61.

caracterizado por um aparelho para
dar partida e operar sou catado aque-
eidb de uma lâmpada fluorescente de
uma fonte de currente alternada,
comprendendo: uns par de lides de
entrada para ligação através da fon-
te mencionada um transformador
tendo seu enrolamento primário liga-
do em paralelo com os lides de
Irada mencionados, um enrolamento
secundário e ao menos um enrolamen-
to óe aquecimento do estado araapla-
do indubitavente com o enrolamento
primário mencionado paraa prover uma
corrente de aquecimento para a lâm-
pada msncionada, um circuito para
ligar , a salda do transformador men-
cionado em paralelo com a lâmpada
mencionada, uns dispositivo de parti-
da de descarga de brilho ligado em
paralelo com a lâmpada mencionada
e em série cem o enrolamento secun-
dário, um comutador de operação li-
gado fm série com o enrolamento se-
cundário, e um elemento de impedân-
cia restringindo o fluxo de corrente
e ao mesmo a corrente necessária
para manter a condução da lâmpada
mencionada quando o comutador de
operação mencionado é aberta e o
aparelho mencionado sendo inicial-
mente colocado era operação pelo dis-
positivo de partida mencionado e
sendo normalmente colocado em ope-
ração pelo comutador de operação
mencionado.

4. Aperfeiçoamento em uni reator
para baixa temperatura, conforme rei-
vindicado nos itens de 1 a 3 supra,
caracterizado por um aparelho para
dar partida e operar uma lâmpada
fluorescente num ambiente de baixa
temperatura de uma fonte de cor-
rente alternada, compreendendo: um
reator tendo um enrolamento primá-
rio, um enrolamento secundário de
alta reatanda e um par de enrola-
mentos de aquecimento de catodo
adptadas para suprir uma corrente de
aquecimento a lâmpada mencionada,
um circuito para .ligar o enrolamento
priraário mencionado em paralelo
com a fonte mencionada e para ligar
a salda do transformador mencionada
em paralelo com a lâmpada mencio-
nada, um dispositivo de partida ligado
em paralelo com a lâmpada mencio-
nada — e em série com o enrola-
mento secundário de alta reatância,
um comutador de operação ligado em
série com o enrolamento secundário
de alta reatância, uns realstor ligado
em paralelo com o comutador de ope-
ração mencionado, ao dispositivo de
partida operando para colocar inicial-
mente o aparelho em operação e a
lâmpada mencionada sendo normal-
mente desligada el igada, pela atua-
cão do comutador de operação men
cionado e por isso aumentado a cor-
rente fornecida à lâmpada mencio-
nada.

5. Aperfeiçoamento em um reatar
para baixa temperatura conforme rei-
vindicado no item 4 supra onde o par
de enrolamentos de aquecimento de
catodo fornecem uma tensão que está
numa relação aditiva com a tensão
através dos enrolamentos primário e
secundário mencionados sob condições
de circuito aberto.

6. Aperfeiçoamento em um reator
para baixa temperatura, conformc.
reivindicado nos itens de 1 a 5 supra,
caracterizado por um aparelho para
dar partida a urna lâmpada fluores-
dente e uma temperatura predetermi-
nada das paredes do bulbo da- uwa
fonte de corrente alternada, compre-
endendo: um par da lides de entrada
para ligação através da fonte men-
cionada, um transformador tendo seu
enrolamento primário ligado em para-
ralo com os lides de entrada mencio-
nados, e-um enrolamento secundário
de alta reatância, um circuito para
ligar a salda do transformador men-
cionado em paralelo com a lâmpada
mencionada e em série com o secun-
dário mencionado, e um comutador
de operação ligado em série com o
secundário mencionado, um ciem:sito
de impedância ligado* em paralelo

com o connit;-,clor de operacno mencio-
nado, tal . elemento de impedâncla
restringindo o fluxo de corrents a uru
nível rccIlizido fiacio crsSaido o co-
mutador de operaçáo é aberto, e um
envoltório para ri Alar a Men pa ria
mencionada e tal elementos de impe-
dância de maneira qus seja mantida
uma predeterminada temperatura das
paredes de bulbo de lâmpada mencio-
nada tarando o comutador de opera-
ção está na posição aberta.

7. Aperfeiçoamento em um reator
para baixa temperatura, conforme
reivindicado nos itens de 1 a 6 su-
pra, caracterizado por um aparelho—
para dar partida e operar um par
de lâmpada de descarga de arco num
ambiente de baixa temperatura de
uma fonte de corrente alternada,
compreendendo: tun reator tendo um
primário para ligar um paralelo com
a fonte mencionada e um secundá-
rio de alta reatando., um circuito
para ligar o transformador mencio-
nado entra a fonte mencionada e a
lâmpada mencionada, um dispositivo
de partida ligado em paralelo com
a lâmpada mencionada e em série
com o enrolam:alio secundado de
alta reatando, une processo por co-
mutador ligado em séria com o se-
cundário mencionado e uns elemento
de impedância ligado em paralelo
com o processo por comutador men-
cionado de maneira a restringir a
corrente fornecida às ltunpadas men-
cionadas quando tal comutador e
aberto de maneira que o aparelho
mencionado é inicialmente colocado
em operarão pelo dispositivo de par-
tida mencionada e normalmente ope-
rado pelo proceseo pelo comutador
mencionado.

8. Aperfeiçoamento em um rea-
tor para baixa temperatura, .confor-
me reivindicado nos itens de 1 a 7
supra, caracterizado por uni apare-
lho para dar partida e operar do
catodos quentes de lâmpadas fluo-
rescentes de uma fonte de corrente
alienada, compreendendo: um par de
lides de entrada para ligação atra-
vés da fonte mencionada um trans-
formador tendo seu enrolamento pri-
mário ligado em paralelo com os li-
des de entrada, uni enrolamento se-
cundário e um enrolamento secundá-
rio de alta reatâncht, tal enrolamento
primário sendo ligado em paralelo
tom os lides de entrada menciona-
dos e o enrolamento secundário men-
cionado sendo ligado numa relação
de autotransformador com o enrola-
mento primário mencionado, um cir-
cuito ligando o enrolamento primá-
rio mencionado e o enrolamento se-
cundário mencionado em paralelo
com a lâmpada mencianada. um dis-
positivo de partida ligado em para-
lelo com - ao menos urna das lâmpa-
das mencionadas e em série com o
enrolamento secundário mencionado,
um comutador lizado em série com o
enrolamento secundário, e um ele-
mento de impedância li gado em pa-
ralelo com o comutador menciona-
do a fim de prover ao menos a cor-
rente requerida par' manter a con-
dução da lâmpada mencionada quan-
do o comutador é aberto, tal apare-
lho sendo inicialmente colocado em
operação pelo dispositivo de partida
mencionado e sendo normalmente
operado por ta/ comutador.

9. Aperfeiçoamento em um rea-
tor para baixa temperatura, confor-
me reivindicado nos itens de 1 a 8
supra, caracterizado por um apare-
lho para dar partida e operar um
par de lâmpadas fluorescentes em
uns ambiente de baixa temperatura
de uma fonte de corrente alternada,
compreendendo: uns para de lides
de entrada para ligação em paralelo
com a fonte mencionada, um trans-
formador tendo seu enrolamento pri-
mário ligado em paralelo com os li-
des de entrada mencionado, um en-
rolamento secundário e ao menos um
enrolamento primário mencionado
para prover uma corrente de
aquecimento para ceda uma das
lâmpadas, um circuito para ligar a

TeiRMO N 138.99ti
De 11 de maio de 1962

Requerente: General Eletric Com-
pany — Eçtados Unidos da América.

Titulo: Aperfeiçoamento em uni
Reator para Baixa Temperatura" —
Privilégio de Invenção.

O que a requerente reivindica como
navo é:

1. Aperfeiçoamento em um reator
para baixa temperatura, caraciarizado
por um aparelho que possa dar par-
tida e operar ao menos uma lâmpada
de descarga de arco em baixa tempe-
ratura de uma fonte de corrente al-
ternada compreendendo: um reator
tendo um primário para ligação no
circuito com a fonte mencionada e
um secundário de alta reatância, um
processo por meio de um circuito para
ligar o transformador mencionado en-
tre a fonte mencionada e a lâmpada
mencionada, um dispositivo de parti-
da ligado em paralelo com a lâmpa-
da mencionada numa relação do cir-
cuito série COM o transformador men-
cionado e um elemento de Impedian-
cia ligado em paralelo com O comu-
tador mencionado de maneira a res-
tringir o fluxo de corrente a lâmpada
mencionada quando o comutador
mencionado está na posição aberta
por onde o aparelho é inicialmente co-
locado em operação , pelo dispositivo
de partida mencionado e normalmen-
te operado por meio do comutador
mencionado.

2. Aperfeiçoamento em uns reator
para baixa temperatura, conforme
reivindicado no totem 1 supra, carac-
terizado por um aparelho para dar
partida e operar um catado aqueci-
do de uma Limpada de descarga de
uma fonte de corrente alternada
oommaendendo um par de lides de
entrada para ligação através da fon-
te mencionada, um reator de alta rea-
anda tendo um enrolamento primá-
rio e um enrolamento secundário de
alta reatáncia, tal enrolamento primá-
rio sendo ligado com os lides da en-
trada mencionados e o enrolamento
secundário estando ligado numa rela-
ção de alto transformador com o en-
rolamento primário mencionado, um
circuito ligando o enrolamento pri-
mário mencionado e o enrolamento
Secundário com a lâmpada menciona-
da, um dispositivo de partida através
da lampada mencionada e em série
coto o enrolamento secundário men-
cionado um comutador ligado em sé-
rie com o enrolamento secundário
mencionado, e um elemento de hnpo-
dância ligado através do comutador.
mencionado para restringir o fluxo de
corrente a lâmpada mencionada
quando	 comutador mencionado é

_ aberto, tal aparelho sendo inicial-
mente colocado em operação pelo dis-
positivo de partida mencionado e sen-
do normalmente operado pelo comu-
tador mencionado.

8. Aperfeiçoamento em uris reator
para baixa temperatura, conforme
reivindicado nos itens 1 • 2 supra

de

TÊLZMO N." 139.946
De 15 de maio d.- 1962

Requerente: "Draw Cheancal Cor-
poration", americana, estabelecida
15 East 26 th St New York, NY, Es-
tados Unidos da Abérica.

Titulo: "Processo de fak:er mantei-
ga Dura".

Privilégio de Invea: ao
41"

Pontos característicos

1. Processo de fazer urna manteiga
dura, consistindo nas fases de pro-
porcionar um óleo glicérida contend0"
glicéridas de ácidos tctado 16 a 22 ato.
mos de carbono, incluindo as glicérida3
constituinta.s que fundem acima de
aproximadams ata 105"P., abaixo de
aproximadamente 80°F., e entre estas
temperaturas; hidrogenar a referido
óleo até um valor iodo de aproxima-
'Umente 40 a 60 para transpornar
ácido lonoléico contido no mesmo ein
ácido oléico e formar alguns ,GoJ,ca.
tos; dissolver o mencionado reco ene
um solvente volátil a unia 'e.mperatu-
ra predeterminada; resfriar a citada
solução' a uma temperatura s/l:rd:ente
baixa para precipitar o .nencionado
constituinte de ponto de fusao mais
elevado; separar a porção • líquida:
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resfriar ainda mais a referida porçãoi
liquida para precipitar urna manteiga
dura; e separar a referida manteiga
dura do licor-mãe; misturar o citado
constituinte de ponto de fusão mala
elevado e o óleo glicérida do mencio-
nado- liscr-mãe; interesterificar a ci-
tadn mistura; mistudar essa mistura
Miare:aerificada com o referido óleo
glicéricia; e repetir o ciclo acima des-
crito..

2. Processo de fazer uma mantaiaa
dura. consistindo nas fatos de prepar-1
.cierar um óleo glimericia can , ene.a.
gime:ima me amam graacs tenda 56'
a 2?, Loracs de canon°, incluindo as'
gaimeeielas cerestitulates eme enramar
cima de aare.dmariameate lee"F„

alta i tio de ca'rca de %ala ., e entre ceias
tenafersturas, tendo uni valor iodo'
de 40 a CO; dissolver o citado óleo erio

effee. um solvente volátil a urna lemparatu-1
ra et-atieteormatole; reariar a referida
sclemeo até o: :a temaeraiura
te:noite mais brema proa pie:apitar o,
na: Cjr, 3 Ca pento de'
fui reais climeo; mamar a pormemi
lieaa'a; rotHer ainaa mais a (Macia!
iam ,,, ,,, a licuicia para ia 2cmitar uma •
natateMa dum, e separar a referida,
rromeeMa cama do lieemniee; mistu-
rar o M.e:rido censiituiatmec, ponto dei
fu:Jo mais &miada e o óleo glicerida
do e.eacia liecr-mãe: interesteriacar o.
citada mistura; ' misturar a referida
mistura interesterificada como o men-
cionado óleo glicérida; e repetir o ca-
cio descrito..

3. Processo de fazer uma manteiga
dura, consistindo nas fases de propor-, c
cionar um óleo glieérida contendo gli-
céridas de ácido graves tendo 16 a 22
atemos de carbono, incluindo as ah-
caricias censtitueites que fundem aci-
ma de aproximadamente 105°19 ., abai-
xo de cêrca de 80°F., é entra estas
temperaturas, tendo um valor iodo de
40 a 60; dissolver o referido Óleo em
um solvente volátil a uma tempera-

ra predeterminada . resfriar a referi-
da solução até u_na temperatura sufi- a
cientemente mais baixa para precipitari
Citado constituinte do pante% de fusão
mais alto; separar a porção líquida; d
resfriar ainda mais a. m encionada por-
ção liquida para precipitar uma mana
teiga dura; e separar essa manteiga
dura do licor-mãe.; misturar o afta-
do constituinte de ponto de fusão
mais elevado e o óleo glicérida do re-
ferido licor-mãe; interestenficar a
mencionada mistura; mistura" essa
mistura tnteresterificada com o men-
cionado Óleo glicérida, e repetir o ci-
clo descrito.

4. Processo de fazer um manteiga
dura, consistindo nas fases de propor-
cionar um diaea etcérida tendo um va-
lor iodo de aproximadamente 411 a 60,
dissolver o referido óleo em um sol-
Vente volátil; resfriar a mencionada
Soluçãu até uma temperatura suficien-
temente mais baixa para precipitar
glicéridas de alto ponto de fusão; se-
parar a porção liquida resfriar a.
Mesma ainda mais suficientemente
para precipitar uma manteiga dura;
Separar essa manteiga dura do licor-
mãe; misturar as adice-ririas de alto
ponto de fusão e o óleo glicéricla do ci-
tado licor-mãe; taWresterificar a re-
ferida mistura: mistur'ar essa mistura
interesterificada tom o referido óleo
glieérida; e repetir 3 cicia descrito.

5. Processo. de faeee uma manteiga
dura, consistindo nas fases de propor-
cionar um óleo glicéricla tendo um va-
lor iodo cte aproximadamente 40 a 60;
dissolver o referido óleo em um sol-
vente volátil; resfriar a menciolada
solução até urna temperatura sai-
cientamente mais baixa para precipi-
tar glicéridas de pontos de fusão Tnaisk

elevada; separar a porção- liquida; se-
parar a mesma ainda mais suficiente
para precipitar uma manteiga dura;
separar essa manteiga dura do. licor-
mãe; misturar as citadas glicéridas de
ponto da fusão mais elevado e o- eia
cérida do citado licor-mãe; introduzir

troduzir nas citadas substâncias fli-
geridas de pontes de ftreeo mais ele-
vados; interesterificar a mencionada
Mistura; misturar essa mistura inte-
resterificada com o mencionado óleo
glicérida; e repetir o ciclo acima des-
rito.
8. Processo de fazer uma manteiga

ura, consistindo nas fases de propor-
--

tal-saturado nas citadas substáncias:
intereaiterif:car a mencionada mistura;
misturar a referida mistaaa, iatereste-
rificada com o referido óleo gliceri-
da; e repetir o ciclo descrito.

6. Processo de fazer unia manteiga
dura, consistindo ume fases ae propor-
danar um Óleo dc j ar T g de remelão
hilircamaada tendo um valer ineo cie
apeoximadamenti 40 a CO; diesalver o
referido óleo em um solvente; res-
friar esta solução até aproairnada-
mente 10 a aia-C. pata precipitar gil-
a:a-Idas com pontas de fusão r_la:2, elo-
vades; separar a pomeo	 r os-
priar a mesma, ainda remis, até apro-
ximadamente — 5 a e- a•C, lema pra-
cieaar urna manteien d ati; separar
ema inanirem dura do licor-mãe; mis-
turar as referidas elieeridas de pontos
de fuSea mais eitivacm e o dto adi-,
eérida do mencionado l'soe-raãe;
resterificar a cita-la nia W.D.; iiiesemar
a referiria rniMeara, irateceteiliieactri
cem o referido óleo glieerida; e repem
rir o ciclo descrito.

7. Prceeeso de fazer uma mo.ateig,a
dl: „ne e ;.	 ...ai
Gloriar um olmo de caraça C.2 aModeo
hidiaigonado temida um e der iC:.n.3 de
aareximailamente. 40 a CO; aiscolver o
referido óleo em um solvente valatil;
respriar a referida soma:o ate apro--1
ximaciamente 10 a fle°C pata preeipie
tar glicaricias de pontes de ititem maisl
elevados; separar a percalo
resfriar a . referida solução até apro-
ximadamente — 5 a 4- 5°C para pre-
cipitar uma manteiga dura eeparar
ssa manteiga dura ao licor-mãe,

misturar as referidas gliceridas de
ponto de fusão mais elevados e o óleo
glicérida do mencionado licor-mãe; in-

cionar um óleo de caroço de algodão
hidrogenado tendo uni valor iodo de
aproximadamente 40 a 60; dissolver
o referido óleo em uma solvente volátil;
resfriar a citada solução até aproxi-
madamente 10 a 20°C para precipitar
glicéridas de pontos de fusão mais ele-
vados; separar a porção liquida; res

-friar a mesma mais até aproximada-
mente — 5 a -F 5°C para precipitar
uma manteiga 'dura; separar essa
manteiga durá do licor-mãe; mistu-
rar a3 referidas de „pontos de fusão
nuas eievadea e o óleo glicérida do re-
feralo licor-mãe; intrecluaár nessas ao dss gumes das facas cada braço
sobtâncias gacérldas de pontos de da cruzeta apresenta lima palheta
imem Itai;; baixos; interesterificar a disposta verreal e peependicalarmen-
refericia mistura; misturar essa mistu te jun nee a uma de suas margens,

'ra interesterilicada com o citado palhetas estas cuja parte superior,
eeea elicerida; e repetir o ciclo acima correeponde aproximadamente a 1/3
asscrito. de sou campr.rnento, é formado por

une martelo suas t itaivel provido sueD. Prensara de aeerclo com o ponto
2. em que o citado solvente é to- periormente de .dentes que é passo
inatia da car.se censiatincio em cata- à parte fixa da palheta de forma
nas e hicloacarbonetos tçndo 3 a 6 levante articulável;, senda ainda pra_
atemos de caraono, vista em cada palheta uma abertura

10. Primem de acerelo com o ponto circular.
" em Cille o referido primeirb resfria- 2 — Novos aperfeiçoamentos emmonto creme a urna temperatura de
aproximadamente 10 a 20C.

11. ` Precesao de acerdo com o ponto
2, em rue a prcpc:a5.o de solvente

ccmpreendendo uma carcaça em caixa
cilíndrica de pequena espessura dis-
puta horizontalmente e dotada la-
teralmente de uma bica ou moega
alirnentadora, caixa esta dotada de
tampa superior e saída tangencial
e atravessada centralmente' por um
eixo motor, caracterizados pelo fato
do rotor montado sôbre o eixo mo-
tor, ao interior da citada caixa ou
carcaça, ter a forma de uma cruzeta
que suporta em cada braço uma face
rotativa que lhe é fixada de forma
ajustável, sendo que, pelo lado oposto

Pontos característicos:
1 — Novos aperfeiçoamentos em

máquinas de pica; forragem do tipo
que foi abjeto do termo n9 122.475

Taaa.MO N 9 139.103
De 17 de maio de 1962

Requerente: Guido Atílio Cremas-
co — São Paulo.

Titulo: "Aperfeiçoamentos . em má-
quinas de picar forragem."

privilégio de Invenção.

marminas de picar formigam como
reivindicado em 1, caracterizados pelo
fato de que a abertura de entrada
da ferragem ser provida de urna ore-

por peneira de mesmo formato.
3 — Noves aperfeiçoamentos em

máquinas de picar forragem como
reivindicadas até 2, caracterizados
pelo fato cie os martelos referidos
em 2 poderem ser aplicados direta-
mente e de maneira fixa, as extremi-
dades das pás retangulares ortogo-
nais ao Volante, reivindicadas na pa-
tente anterior.

4 — Novos aperfeiçoamentos em
máquinas de piCar forragem como
reivindicados até 3, substancialmen.
te como descritos e ilustrados nos
desenhos anexos.

Tra-nro Nv 139.221

De 22 de maio de 1962
Requerente: Barrete Pood Compa-

ny Proprietary Limited — Austália.
Titulo: "unia composição beneficia

dora de pão."
Privilégio de Invenção.

Pontos earocteristicos

1 — Uma composição beneficiado-
ra de pão, caracterizada pelo lata
de compreender urna agente de oxi

-dação coxiiestivel e uma aubatância
comestível contendo ou capaz de Pro

-duzir grupos-S//.
2 — Urna composição beneficiado-

ra de pão de acóM do com o Pauto
1, caracterizada pelo fato de que o
agente de caldaça° comestível é bro-
mato de potássio 'ou ácido aseórbica

3 — Irma. composição beneficiado-
ra de pão de aceirda com o ponto
I, ou ponto 2, caracterizada pelo fato
de que a substância comestível que
contém ou é capaz de produzir gra-
pos-SH é • rbisaulfite.

4 — Uma composição beneficiado-
ra de pão de acardo com o ponto
a caracterizada pelo fato de que o
material que contêm ou é capaz de
Preduzir o grupo-SE é selecionado
de ruetabissultito de sódio cistaina,
glutatione, ácido tiogliedlico ou uma
proteína tiolatacho

5 — Uma composição beneficiado.
ra de pão de acôrdo com o ponta
3, caracterizada pelo fato de que o
material que contém ou é capaz de
produzir o grupo-SH é lamonohldra.
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P . P. ferior da bica ou moega que, forma

a contra-faca, e sendo a metade iil_
feriar de: caixa aberta e podendo ser
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cloreto de cistaina a umas concentra.
ção de 1,4%.

6 — Uma composição beneficiado-
ra de pão de acôrdo com o ponto
3, caracterizada pelo fato de que o
material que contém ou é capaz de
prcduzir o grupo-SH é um saldo de
ácido tioglicólico.

7 — Uma Cr.M.D . 	r'.
mento de pão de acôrdo dom o ponta
6 caracter-eada peio .ieto ae
sal é tioglicolate ele rateio.

8 — Urna composição beneficiado-
ra de pão de acôrdo com qualquer
um dos pontos precedentes 1 a 7,
caracterizada pelo fato de que se
apresenta também na mistura sul-
fato de cálcio e cloreto de amônio.

9 — Uma composição beneficiado-
ra de pão de acôrdo com o ponto 8,
juntamente com um portador ou
~ente.

10 — Uma composição beneficia-
dora de pão de acordo com o ponto
9, caracterizada pelo fato de que o
portador ou diluente é farinha de
malte.

11 — Uma composição beneficia
dera de pão de acôrdo com qualquer:
um cies pontos .2 a 10, caracterizada
pelo fato de que o bromato de po-
tássio está presente numa propor-
ção de 0,1 para 0.8 partes por pêso
e o material -SR esbá numa pro-
porção de 1,00 para 2,5 partes por
peso.

12 — Um procteso para a prepa.
ração de uma pasta de pão, caracte-
rizado pelo fato de compreender o
acréscimo de unia mistura de pasta
preparada fresca contendo aperfei-
çoa d e res usuais uma composleão be-
neficiadora de pão. de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes
e clareando a pasta resultante por
mistura.

13 — Pasta para pão sempre que
produzido pelo processo do ponto 12.

1e — Pasta de pão sempre que
produzida pelo processo subetancial-
baente como descrito fique

15 — Unia composição de benefi-
clemente de pão substancialmente
conforme descrita anteriormente aqui

A querente reivindica de acôrcio
som a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de arreisto de 1945. a prioridade
do correspondente pedido depositada
tia Repartição de Paten t es da Aus
!Itália, em 23 de maio de 1961, sob
o no 4.982-61.

TERMO 1n19 139.258
De 23 de maio de 1962

Siemens-Schuckertwerke Aktienge.
sellschaft, firma alemã — Alema-
nha.

Pontos característicos de: "Sistema
semicondutor, encerrado em uma
caixa."

(Privilégio de Invenção).

Pontos característicos

1. Sistema semicondutor, encerrado
em uma caixa e provido com um
bcorpo semicondutor em forma de
chapa e essencialmente monocrista
uno, e com, pelo menos, uma chapa
de sustentação metálica, ligada com
o primeiro através de amplas super-
fícies e feita preferentemente de mo-
libdeno, bem como com um corpo
(órgão de reffigeração) destinado a
remover e/ou distribuir o calor pito;
duzide durante o funcienamento e
pôsto em comunicação com a chapa
de suetentanção eu com o corpo se-
miconchitor, carac terizado pelo fato
de que o n.eru.ado, constituído pelo
corpo semicondutor com electródlos
embut ; dos mediante liga e chapa de
sustentanão cmjuga da mediante liga.
é eY1- "n t e (urre o corpo	 refri-
ger, ^á o e um sestili ulo corria m
co, é mantido, p?	 açãoação de inota.,

sob uma pressão superficial entre 100
e 500 kg/crn2, e, ainda, pelo fato de
que o carpe de refrigeração e o se-
gundo corpo metálico servem para
aduzir e desviar, respectivamente, a
corrente elétrica.

2. Sistema semicondutor, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo
fato que uma peça de fixação que
aperta o segundo corpo metálico, se
acha firmemente fixado no órgão de
refrigeração.

3. Sistema semicondutor, de acen•do
com o ponto 2, caracterizado pelo
fato de que a peça de fixação apre-
senta uma construção elástica.

4. Sistema semicondutor, de acôr-
do com o ponto 2, caracterizado pelo
fato de que, entre a peça de fixação
e o corpo metálico, se acham insta-
ladas molas de prato.

5. Sistema semicondutor, de acôr-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que o corpo de refrigeração
consiste em cobre e, ainda, pelo fato
de que, entre o corpo de refrigera-
ção e o agregado ~posto do corpo
semicondutor e da chapa de susten-
tação conjugada mediante liga, se
acha disposta uma camada de prata.

6. Sistema semicondutor, de acôr-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que a chapa de sustentação
se acha voltada para o corpo de re-
frigeração e que corpo semicondutor
se acha voltado para o segundo
corpo metálico.

7. Sistema semicondutor, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que a chapa de sustentação
se acha voltada para o segundo corpo
metálico, e quo o corpo, semicondu-
tor se acha voltado para o corpo de
refrigeração.

8. Sistema semicondutor, de aceirdo
com o perito 7, caracterizado pelo
fato de que, entre o corpo semicon-
dutor e o órgão de refrigeração, se
acha disposto uni disco feito de um
material que possui um coeficiente
de dilatação térmica que difere ape
nas ligeiramente daquele do material
ia semicondutor.

9. Sietema semicondutor, de acôr-
do com o ponto 8, caracterizado pelo
fato de que o cIN:co consiste em mo-
libdeno

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e o art. 21 do Código
dá Propriedade Industrial, a priori-
dade do correspondente pedido, de-
positado na Repartição de Patentes
de Alemanha. ein, 12 de julho de
1961, sob o n" S 74.774, VIII c/21 g.

TERMO N9 139.309
De 25 de maio de 1962

Requerente: Embalagens Alvi Ltda.
— São Paulo.

Titulo: "Nôvo modêlo de embalagem

Modelo de utilidade.

Reivindicações

19 — New° modelo de embalagem
vertical, caracterizado pelo fato de
ser constituído por um prisma hexa-
gonal reto, pronunciado na sua al-
tura, o qual, pode acondicionar no
seu interior garrafas em número de
1 a d.

29 — Novo modelo de einixeelki
vertical .como reinvinclicado em 1, e
caracterizadu pei fa o de ter a g iia

e o fundo similares, ou seja, hexage)-
uai . e dotadas perimetralmente de
ale trapezoidais ,sendo que a pri-
meia e articulada livre e a segunda
e fim, 'c as faces laterais do prisma,
por ne. das aletas trapezoidais que
são grei. nadas ao mesmo.

49 — Nôvo modelo de embalageze
vertical, como reivindicada em 1, 2
e 3, e caracterizada pelo fato de a
tampa articulável ser dotada de um
fêcho que se encaixa em ranhuras
verticais da face do prisma, além de
haver a possibilidade de se aclopar
uma alça para transporte manual da
embalagem disposta lateralmente ao
conjunto.

59 — Nôvo moilèlo de embalagem
vertical, conforme reivindicações an-
teriores, tudo substancialmente corno
descrito no relatório, reivindicado nós
pontos característicos precedentes e
ilustrado nos desenhos anexes 20 pre-
sente memorial.

TERMO N 9 139.328
De 25 de maio de 1962

Requerente: Fruehauf Traller Com-
pany — E.E. U.U.

Titulo: "Aperfeiçoamentos em . anel
relhos de embarque ou carga" —
Privilégio de Invenção.

Reivindicações

1. Aparelho ' de embarque cem-
preendendo urna estrutura do mem-
bros estruturais de um modo gelai
horizontais e verticais e adaptados
para acoplamento com uma outra e,;--
trutura similar, caracterizado pelo
falto que pinos miduamen• e perpeu-
diculares ficam pcovidenciados nos
cantos formados nas junções dos
membros ceirutemas horizontais e
verticais, tais cantes ficando relu-
trantes, de mo galena que as extremi-
dadec dos pinos ficrAn sti .,3stancial-
mente cio 1-):1-.o da superfície exteilia
dos membros estrmuleis, sendo o al--
ra1.- .0 lul rio qual:do acolplados com
uma cstrin ura, s:milar certos pinos
das duas c:::ruitirLs ficam axialmen-
te itlinhades e insistidos numa re-
lação com,atunte por alças estenden-
do-se em volta de pinos adjacentes
paralelos na.'s duas estruturas, os pi-
nos 1:aralelus e Os pinos axialmente
alinhacles ficando perpendiculares
em relação entre si.

2. Aparelho de embarque de acôrdo
com a reivindicação 1, caracterizado
pelo fato que a estrutura é de um
modo geral retangular e tem paredes
retangulares geralmente planas de
cima, do fundo e de extremidade de-
finindo em recipiente, membros de
canto nas junções das várias paredes
compreendendo cada um faces rein-
trent" em relação às paredes asso-
ciadas laterais e de extremidade do
recipiente e comunicando com as as-
sociadas paredes de extremidade e la-
terais -respectivamente do mesmo, as
faces no dito membro de canto en-
contrando-se em planos espaçados le-
de modo geral paralelas para com os
planos das associadas paredes late-
rais e de extremidade e estendendo-se
de umodo geral paralelas para com os
mesmos, os pinos de acoplamento no
membros de canto estendendo-se de-e
geralmente perpendicularmente para
com as faces dos mesmos, tais pinos
tendo um comprimento substancial-
mente igual ao espaçamento da face
de dito membro de canto a partir do
'Vaco da parede lateral associado
para assim estender -se numa relação
subsi.ancialmente contígua para com
o plano ta paiecle lateral de maneira

coda pino é de um modo geral
erice com uma ranhura anular pro-
videnciada entre duas superfícies ci-
'hídricas . do mesmo, os pinos axial-
mente alinhados ficando adaptados,
no 'uso, para ficarem ligados por um
pasquilho de acoplamento tendo um
/furo central com substancialmente o
mesmo diâmetro do que os pinos e
um comprimento pelo menos sufi-
ciente para o furo ser adaptado para
engatar as duas superfícies cilíndri-
cas de um pino e duma superfície ei-
lfaidrica do pino alinhado contatando.

4. Aparelho de embarque de /reter-
do com qualquer uma das reivindica-
ções anteriores, carac,erizado pelo
frito que as extremidades dos pinos
se estendem muito ligeiramente além
dos planos das superfícies externas
dos mesmos.

5. Aparelho de embarque de acare°
com qualquer uma das reivindicaeões
anteriores, caracterizado pelo fato
feto que uma pluralidade das estru-
turas ficam ligadas pelos pinos e cas-
quilhos e alças de ligação.

A requerente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido depositado na
Repartição de Patentes Norte-Am eri-
canas, em 25 de maio de leel, sob o
re111.635.

TERMO N9 130.453
De 30 de junho de nal.

Requerente: Celso Neumen e Ma-
noel Francisco Pontes — Guanabara.

Título: "Uni návo mod elo de vel-
cul ode propae;anda e siimitares" —
Medeio de utilidade.

1. — Um nôvo m ..)d:10 de veieedo
de propaganda e similares, carae;e11-
ado pelo 1-tu de ceie a prajco da

máquina de duas objetivas é efetuada
de macio a ser c'),;:va..la por trans-
paréncia e de cuir, o dito jOgo de es-
pelhos, fixado lia ntrutura tuluilar
da carroçaria. é operante com tinla
das objetivas d dita máqi.dna de
projetar . para reflet:r a ims.'cm pro-
jetada na teta de transpere nela
oposta à tela de transpor...ia-leia onde
a outra objetiva projeta diretanh
te.

2., — Çm Uivo modelo de veiculo
de propaganda e similares, de acôr-
do com o ponto le caracterizado pelo
fato de .que a imagem projetada nas
telas de transparência localizadas
respertivamente na parte ou face di-
anteira e na parte ou face posterior
da carroçaria pela dita máquina de
duas objetivas é a mesma.

3, — Um nôvo modelo de veicule,
de propaganda e similares, de acôr-
do com qualquer um dos pontos pre-
cedentes e substancialconte confiar-
Sne descrito aqui com referência aos
desenhos anexos. -

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1966.

TERMO N9 130.984
Je 19 de julho de 1961

Requerente: Elias Constantino Tent
— São Paulo.

Titulo: "Ornatos reproduzindo en-
tauhes em alto ou baixo relevo" —
Privilégio de invenção.

Reivindicações

estrutura k . Y.cCutacla numa peça	 I a fica- sut;:taneialmente dentro dateiriça dr papel.u) pelo m4tocio 	 trausvcr:al hori'zonial de um
corte e	 1.-""I"d"	 P'	 rel.an.ral:Lr definida pelasuma	 •iratm-rde or-	 • 	 c•-;;rfin,...jade do
naincntN .. tu 01.-a :rrip ,. • e	 „
gral :ca OH'	 no n.-óprio

—	 o Lis:LU l o 0-
vertical.	 ( • -!)	 ;.)	 1	 -
2, e	 , r

r) "Ornato.e reproduzindo enta-
lhes em alto ou baixo relévo" carac-
terizados pelo fato de serem confec-
cionados em material plástico, a par-
tir de rietrizes apropriadas, sendo que
as peças obtidas são posteriormente
acabadas em operações de polimento

,tteile de lcórelo e pintura. final.
. 1 eu reivindica-	 2 9 ) "Oenatos reproduzindo entalhes

'cop--;(, fato que., In alto ou baixo relevo" conforme

•Pcinics caract^r;sticos
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reivindicação anterior, tudo susbtan-
cialmente como descrito no relatório
e reinvindicado nos presentes pontos
característicos.

•nnn••

TÉRMO N° 132.564

De 15 de setembro de 1961
'Requerente: Etatblissements A. Ca-

zeneuve e Monsieur Rene Bruet. —
Local: França.-

Titulo: "Varia .lor de velocidade, a
corieia trapezoidal envolvendo polia.:
de lados cônicos de diâmetro pro-
gressivamente variável em relação do
transm , ssão obediente à posição do
órgão de comando".

Livilégio de invenção.

Pontos característicos

1. - Variador de velocidade. do
t i po a correia trapezoidal envolvendo
polias de diâmetro progres.sivamente

crescente pela aproximação axial re-
lativa de seus lados cônicos eob o
empuxi els.t um liquido sob pressão,
atuante em • uma câmara suportada
pela polia, e cuja admissão a essas
câmara, e sua saída da mesma, es-
tãa sob o contrôle de uma válvula de
comando, caracterizado pelo fato de
que a relação de transmissão propor-
conada é lbediente à posiçã.) do ór-
gão ,de comando, graças ao fato do
que a citada válvula, que controla a
admissão do líquido sob pressão a re-
ferida câmara e sua saída desta, -é
constituída por uru distribuidor como
os empregados em mecanismos obedi-
entes hidrNulicamente, isto é, do tipo
que exerce o contrôle da pa=sagem do
líquido pela posição relativa de dois
órgãos móveis, dos quais um, o ór-
gão-pilôto fazendo as vazes de órgão
de comando .e o outro, o órgão se-
guidor, tendo a sua posição tornada
dependente da posição relativa, dos
lados da polia, determinada pelo -.ro-
lume do líquido sob pressão na refe-
rida câmara.

2. — Va.riador de velocidade de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que o corpo do distri-
buidor é- exteriorà polia, e autônomo.

3. — Variador de velocidade de
acôrdo com o ponto 2, caracterizado
pelo fato de que o corpo do distribui-
dor suporta a alavanca de manobra
(38-40) da Peça-piledo (34-35) da
válvula seguidora (23, 34, 35). por
exemplo uma, alavanca articnlada
com lingueta detentora (4) desloca,
vel sôbre um setor dentado (42), as-
sim como meios de vinculaçã,o (29-31)
tornando dependente a posição da pe-
ça seguidora (23) da do lado móvel
da polia, por exemplo uma alavanca
de dois traços articulada sôbre o cor-
po do distribuidor, e alavanca essa da
qual um dos braços termna em um
garfo (32) encaixado em uma reen-
trância (33) do cubo do lado móvel
(3) da polia.

4. — Variador de velocidade de
acôrdo com 'qualquer dos pontos 1 a
3, caracterizado pelo fato de que a
câmara, provida na polia para rece-
ber o liquido sob pressão, é formada
por unia luva (7) fixada sôbre a ex-
tremidade do eixo '(2) ao qual a po-
lia está enchavetada, recebendo essa
luva de modo vedante e deslisável o'
cubo (8) do lado (3), da polia, que
deslisa sôbre êsse eixo (2), definido
a referida luva (7) assim, com o eixo
(2) e êsse cub6 (8) a câniara (12) na
qual desemboça uma tubulação (16)
que transpõe em seu centro o fundo
da citada luva e que conescta e'sa
câmara (12) ao corpo fixo (18) do
mencionado distribuidor exterior à
polia.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei 7.903 de 27 de
agôsto de 1945, a prioridade do cor-
respondente pelido, depositado na Re-
partição de Patentes da França em 4
de abril de 1961, sob o n° 857.652.
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